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Prefeitura de São Pedro, Ecovita e Caixa assinam
primeiros contratos do Residencial Monte Verde

Programa Minha Casa Minha Vida do
Governo Federal, lançado há vários anos
pelo presidente Lula, entrega na cidade
mil unidades; primeiros contratos assinados

A tarde desta sexta-feira, dia
18, foi especial para Alexandro
Fonseca, Rebeka Fernanda Fonse-
ca e Willyane Souza Alves. Eles fo-
ram os primeiros a assinar o con-
trato de financiamento da Caixa

para um imóvel no Residencial
Monte Verde, empreendimento da
Construtora Ecovita que vai ter
1.000 casas construídas pelo
Programa Minha Casa Minha
Vida, do governo federal. A12

Prefeito Thiago Silva (ao centro) participa da assinatura dos primeiros contratos do Programa Minha Casa Minha Vida, em São Pedro

Divulgação

DIA DO PINTOR -  Para  comemorar os 4 anos Ca-
saCor Tintas e também o Dia do Pintor (18 de outu-
bro), a loja comandada pelo empresár io  Ca io  Cas-
te lar,  o fereceu um del ic ioso e far to jantar  para os
profissionais e seus familiares, nesta quinta-feira (17),
no Espaço Luiz Melado. Para reforçar o compromisso e
a valorização com os parceiros, a empresa sorteou uma
Biz 110, além de diversos equipamentos.  A 13

Daniella Oliveira

Empresário Caio Castelar (ao centro) com a equipe da CasaCor Tintas

Poder Judiciário divulga
a lista prévia de jurados
para o ano de 2025

A4

Brotas é destino rico em
água doce para se refrescar

Com temperaturas de verão
em plena primavera, Brotas des-
ponta como um destino ideal
para quem busca se refrescar.
Conhecida por sua abundância
de águas doces, o município ofe-
rece uma variedade de opções
para os turistas caírem na água,
desde cachoeiras exuberantes

até o Rio Jacaré-Pepira, um dos
mais limpos do Estado de São
Paulo. Além disso, Brotas se des-
taca por oferecer atividades de
aventura que envolvem água, como
rafting, boia-cross e stand up pa-
ddle, o que atrai famílias e amantes
de adrenalina em busca de di-
versão em meio à natureza. A8
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O candidato Trump
Ogeneral Mark

 Milley foi o chefe do
Estado Maior do
Exército e das Forças
Armadas americanas
entre fins de 2019 e
fins de 2023. Serviu,
portanto, no governo
Trump. Agora o jor-
nalista Bob Woo-
dward - um dos re-
pórteres que revelaram o Wa-
tergate -, em livro que acaba de
sair, War, cita declarações do
general sobre Trump: "Ele é a
pessoa mais perigosa que já
existiu. Eu suspeitava quando
falei para você sobre seu declí-
nio mental, mas agora eu reali-
zo que ele é um total fascista.
Um fascista até o cerne."

É verdade que ele tem razões
pessoais para esse entendimen-
to: além de ter convivido com
Trump, este escreveu que ele deve
ser executado por alta traição.

As ameaças de Trump es-

tão, nesta reta final
das eleições america-
nas, se multiplicando.
Elas se dirigem a alvos
específicos e a catego-
rias genéricas. O inimi-
go, declarou há pou-
cos dias, não é a Chi-
na, são os traidores
internos, os que não
vão votar nele, os que

se opõem a ele, os que desconfi-
am dele. Jornalistas que não o
sigam de carteirinha estão entre
os preferidos, alguns com deze-
nas de mensagens no Trump So-
cial. Quem é da minha geração
ou estudou o período entre as
duas guerras mundiais lembra
o processo da ascensão fascista.

É inacreditável que ele te-
nha dito que, se ganhar a elei-
ção, não ajudará os Estados que
não votarem nele. Há uma com-
pleta ausência de escrúpulos, a
certeza de ser a lei e estar acima
da lei, a convicção de que a es-

trutura do Estado deve estar sob
seu controle direto e nas mãos
de pessoas por ele escolhidas etc.

O medo está se instalando
na sociedade americana com
essa desarticulação mental do
candidato republicano. Foi-se
uma das garantias de Roosevelt:
a libertação do medo - "freedom
from fear" - do famoso discurso
das "Quatro Liberdades", quan-
do o presidente americano pre-
parava os Estados Unidos para
entrarem na guerra - inclusive
lembrando que o país seria ata-
cado antes de declarar guerra,
como aconteceria exatos onze
meses depois em Pearl Harbour.

O número de pessoas que pre-
tende fugir dos Estados Unidos se
Trump vencer é enorme. E elas têm
motivos. Os jornais de ontem tra-
zem a história de funcionários da
Defesa Civil tendo que ser retira-
dos de locais onde ajudavam os
esforços de recuperação porque a
Guarda Nacional apreendeu milí-

cias armadas que pretendiam eli-
miná-las, por acreditar que os fu-
racões Helene e Milton foram cri-
ados pelo "dark state" ou por Ka-
mala Harris e Joe Biden - as fo-
tos espaciais que detectam tra-
ços sobre o Golfo do México não
seriam multidões de pássaros
migratórios, mas raios laser lan-
çados para criar furacões con-
tra populações republicanas…

O Brasil e o mundo conhe-
cem o filme. O fascismo começa
voltado para o interior de um
país. Logo pode agir contra os vi-
zinhos; depois quem estiver na
frente que se cuide. O exemplo
contemporâneo da quantidade de
ditadores e autocratas que gover-
nam e provocam conflitos regio-
nais que ameaçam a tranquilida-
de e a paz mundial dá medo.

———
José Sarney, ex-pre-

sidente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Existem no mun-
do milhares de espécies
da ordem hymenopte-
ra, cujas funções na-
turais são a poliniza-
ção, o controle de pra-
gas e a produção de
mel, mas do ponto de
vista médico devemos compreen-
der as reações que os venenos
podem causar.

Os himenópteros constitu-
em a terceira ordem de insetos
em número de espécies no mun-
do e são conhecidos mais de 100
mil, sendo que neste artigo en-
fatizarei sobre abelhas, sendo
que as vespas e as formigas
pertencem a mesma ordem.

Em 1956, o governo brasileiro
importou uma raça de abelhas afri-
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canas mais produtivas
de mel, sendo então cru-
zadas com abelhas eu-
ropeias e originando
abelhas "africanizadas",
mais produtivas de mel,
porém muito agressivas.

O veneno injetado
pela ferroada de abelha
é composto por uma sé-
rie de proteínas antigê-

nicas que desencadeiam uma res-
posta imediata do tipo antígeno-an-
ticorpo relacionado a imunoglobu-
lina E (IgE); podendo causar dor,
prurido, anafilaxia e choque alérgi-
co, a letalidade é de aproximada-
mente 0,2% na população mundial.

As reações tóxicas local es-
tão presentes em mais de 80% dos
pacientes, após a ferroada ocorre
dor, inflamação, edema local,
sendo possível apresentar reações
sistêmicas ou morte quando a

Picadas de abelhas

quantidade do veneno e muito
grande, mais de 50 ferroadas.

A reação alérgica é de início
rápido, 15 minutos e, independen-
temente da quantidade do vene-
no, apenas 1 ferroada pode cau-
sar reação alérgica causando ur-
ticária, prurido, ansiedade, falta
de ar, vômitos, angioedema, rou-
quidão, sibilos, confusão mental,
queda de pressão arterial, ciano-
se, choque anafilático e morte.

O diagnostico depende da
história clínica, dosagem de IgE
específica e testes cutâneos.

O tratamento de urgência
para alergia é feito com adrena-

lina injetável, corticoides e an-
tihistamínicos, os pacientes de
maiores riscos devem evitar per-
fumes adocicados e utilizar adre-
nalina auto injetável (Epipen),
antihistamínicos e procurarem o
pronto socorro mais próximo.

O tratamento para dessensi-
bilização dos pacientes alérgicos é
utilizado imunoterapia específica,
ou seja, vacinas com antígenos que
é considerado o único tratamento
capaz de alterar o curso natural da
doença; consiste em aplicações de
injeções subcutâneas em quanti-
dades crescentes de antígenos até
a indução de total tolerância; os
procedimentos devem ser feitos
por médicos capacitados e cen-
tros especializados em alergias.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista

nela, mas nos brasi-
leiros foi mais acima.

Depois, deu a mai-
or força ao STF para en-
curralar aqui duas em-
presas americanas: a X
e a Starlink. Lula logo
abriu o bocão, sem ne-
cessidade, pois era um
questão do Judiciário, e,
saiu dando entrevistas e

marcar posição, e dizer que aqui
quem manda somos nós. "Quem ele
(Elon Musk) pensa que é?" "Seu m..."

Mas, como arranjar encren-
ca com o povo mais poderoso do
mundo não é o bastante, Lula
também procurou 'rolo' com o me-
lhor amigo dos Estados Unidos,
talvez o único, que além de pode-
roso é o mais vingativo: Israel.

Começou espinafrando o pri-
meiro-ministro, comparando-o
ao pior inimigo da história dos
judeus, e não perdeu oportuni-
dade para, contra todas as evi-
dências, a clamar que os judeus
estavam praticando um genocí-
dio proposital na Palestina, ma-
tando intencionalmente a mulhe-
res e crianças, que não havia uma
guerra de defesa, ao mesmo tem-
po em que se cala vergonhosamen-
te aos crimes de seus amigos Putin
e Maduro, além de adular a dita-
dura teocrática misógina e sangui-
nária do Irã. Ele que é democráti-
co, feminista e cheio de amor.

A gota d'água, provavelmen-
te, foi a entrevista do nosso mi-
nistro da defesa, dizendo que em-
bora uma empresa israelense te-
nha vencido a licitação para for-
necer carros ao Exército Brasilei-
ro, essa compra não é finalizada,
por causa do sinal contraditório
que isso passaria aos seus aliados
do Hamas, do Hezbollah e do Irã.
Mais uma vez, os interesses do
Brasil são ignorados, para aten-
der aos interesses dos amigos do
coronel Lulu, o novo dono do país.

A resposta dos americanos
foi rápida e mosaica (olho por
olho): da mesma forma que a jus-
tiça aqui foi usada para encurra-
lar e humilhar empresas ameri-
canas, o judiciário americano de-
sencavou uma questão mal resol-

Eduardo Simões

Era uma vez um
cachorrão, um retriever
da Amé-rica do Norte E-
NOR-ME, que buscou
um lugar sossegado
para tirar uma soneca.
Acomodou-se e lá ficou
dormindo em paz. Nes-
se momento chega um
garoto, muito mal educado, daque-
les que não podem não sê-lo por
recomendação de 'especialista':
"pode traumatizar", e começou a
chutar-lhe as patas, dizendo: "seu
m..., seu m...".

O cachorrão acordou, mudou
de lugar, e lá ia o menino atrás:
"seu m..., seu m..." O cachorrão
então começou a rosnar, e mos-
trar que estava desconfortável,
mas o menino: "seu m..., seu m..."
Até que o cachorrão levantou-se
num salto, e mordiscou a coxa do
menino, sem nem tirar-lhe sangue,
e pôs-se a latir furiosamente.

O garoto assustou-se tanto
que, dando um grito, caiu no
chão e saiu correndo a berrar, já
com a bermuda toda suja, "ele
me mordeu, ele me mordeu".

Parece o presidente Lula.
O presidente tem se especi-

alizado em alfinetar os americanos
e seus aliados ocidentais, mesmo
em situações onde ele poderia ficar
calado ou fazer críticas mais dosa-
das. E os americanos só escutando
"seu m..., seu m..." Não contente
em xingar, resolveu chutar a cane-
la dos americanos e da OTAN, re-
cusando-se a vender, por um bom
preço, munição alemã desatualiza-
da, para a Alemanha, a pretexto de
que esta iria remetê-la à Ucrânia.

Ora, nós venderíamos a mu-
nição para a Alemanha, o que ela
ia fazer com a munição é proble-
ma dela. Não poderíamos ser
acusados de ajudar a Ucrânia,
pois apenas estaríamos fazendo
um negócio vantajoso para o país,
com a Alemanha, que não está em
guerra com a Rússia. Lula, igno-
rando os interesses do Brasil, não
vendeu a munição por razões
ideológicas pessoais. Nesse caso,
o chute nos alemães foi na ca-
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Ninguém tem paciência comigo

vida de corrupção, na licitação
dos gripens suecos, que também
prejudicou uma empresa america-
na, e que deviam estar engavetadas,
lá, por considerações políticas ao
tradicional aliado brasileiro, amigo
dos democratas, que por alguma ra-
zão resolveu chutar as canelas de
quem lhe fazia um favor.

Só que agora a justiça ameri-
cana encurrala todo um setor es-
tratégico brasileiro, a Aeronáutica,
que só receberá esses caças quan-
do a coisa for desenrolada ou ne-
gociada, lá nos EUA, e pode criar
embaraços ao nosso 'caro', e como
está caro, presidente, em meio de
acusações de corrupção, aqui aba-
fadas pelo STF, mas que agora po-
dem vazar, dos EUA para o resto
mundo. Tá virando moda os
americanos e o resto do mundo
saberem os nossos segredos do-
mésticos antes de nós mesmos,
que nem naquele tipo de marido...

Imaginem se a Lava Jato
ressurge nos Estados Unidos!
Como nossos Supremos Trapa-
lhões Federais poderão engave-
tar esse processo? Enquanto isso
o Presidente vai à mídia, todo ex-
plicativo e humilde, como um
menino assustado: reclamar dos
americanos e maltratar o léxico:
"são hegemonistas!", "é intro-
missão nos assuntos de outro
país", mas logo baixa a crista "eu
não quero acusar ninguém",
"vamos ver que explicações eles
pediram". Vejam resumo em -
https://www.youtube.com/
watch?v=_YghNl6T_rg .

Cadê a indignação? Agora que
é hora de falar grosso virou so-
prano? A não ser que ele saiba, que
os americanos sabem de alguma
coisa, que não deveriam saber, en-
quanto nós, que deveríamos sa-
ber, não sabemos, mas poderemos
vir a saber, e que se soubermos
não quereremos mais saber dele.

Os americanos podem ofere-

cer aos suecos, como compensa-
ção, vantagens superiores às do
Brasil, se eles abrirem a sua caixa
de pandora desse acordo, ao mes-
mo tempo em que a Suécia agora
faz parte da OTAN, logo deve se
perfilar com seus aliados, contra
os que lhes chutam as canelas.

Só existem duas saídas: a pri-
meira é seguir o bordão do Naza-
reno (Chico Anísio): "CA-LA-DO!",
e pisar com cuidado para não tro-
peçar no próprio rabo, e a outra é
declarar logo guerra, ao mesmo
tempo, aos Estados Unidos e a Is-
rael, desferindo um ataque repenti-
no e mortal, com a Esquadrilha da
Fumaça, com o cano de descarga
mais trancado que cofre de banco.

Lá vai a locomotiva movida a
álcool desse governo, se arrastando
e gemendo, pi, pi, pi, pi, pi, pi, pi, pi!

ADENDO -  O escândalo de
corrupção que o Judiciário ameri-
cano resgata, foi investigado no
Brasil pela PF, no âmbito da cha-
mada Operação Zelotes, deflagra-
da em 2015, e que investigava um
esquema de lavagem de dinheiro,
tráfico de influência e associação
criminosa, ligado ao esquema frau-
dulento que se formou para diri-
gir o resultado da licitação. O pre-
sidente é acusado de fazer pres-
são, à revelia dos dados técnicos,
pelos suecos. Não há registro de
dinheiro indo para a sua conta,
mas um de seus filhos recebeu 2,5
milhões de reais de um empresá-
rio do esquema - filho caçula
também tem direito a uma 'par-
te'. Em 2017, o Ministério Públi-
co Federal apresentou denúncia
contra o presidente a esse respei-
to, mas em 2022 o processo foi
engavetado por falta de provas,
facilitou-o o fato de tramitar em
segredo de justiça - o povo não
sabe o que está lá. Adivinhem
quem o engavetou? Foi ele. Esse
mesmo, o que agora é Ministro da
Justiça do governo, hum, hum,
afinal Amor com amor se paga.

M o r a l  d a  h i s t ó r i a :  é
melhor não pisar muito nos
calos  que não são seus.

———
Eduardo Simões, pro-
fessor aposentado

A tragédia das privatizações
Professora Bebel

A população da ci-
dade de São Paulo e de
outras cidades da re-
gião metropolitana vi-
veu momentos de ab-
soluto desespero du-
rante mais de 4 dias
em razão do apagão
elétrico, da queda de
mais de três dezenas
de árvores, semáforos pifados e
muitos outros transtornos após
uma chuva que durou pouco mais
de meia hora no dia 11 de outubro.

O prefeito de São Paulo, Ricar-
do Nunes, do MDB, que disputa
a reeleição com Guilherme Bou-
los, 50, do PSOL, apressou-se em
culpar os ventos fortes pela
queda das árvores e também a
ENEL, empresa privatizada res-
ponsável pelo abastecimento de
energia elétrica, isentando-se total-
mente de qualquer responsabilida-
de pelo ocorrido.

Ricardo Nunes tem alguma
razão: a ENEL é realmente culpa-
da pelo apagão elétrico - que já ocor-
reu em outras ocasiões, com maior
ou menor amplitude. Porém, sua
responsabilidade, como prefeito, é
evidente e inescapável. Ficou de-
monstrado que todas as árvores
que caíram sobre casas, carros e
sobre a fiação elétrica haviam sido
objeto de solicitações de poda por
parte dos moradores e que não fo-
ram atendidas pela prefeitura.

Mesmo após a chuva, a prefei-
tura levou muitas horas e mesmo
dias para providenciar a sua remo-
ção, prologando os transtornos,
com ruas interditadas, carros
soterrados - sem que seus pro-
prietários pudessem acionar o
seguro e casas destruídas.

O prefeito alega que mais de 6
mil pedidos de poda de árvores,
não atendidos era de responsabili-
dade da ENEL, pois essas árvores
estão em contato com a fiação elé-
trica. Aqui a responsabilidade é
dupla: da ENEL, por não cumprir
sua obrigação, e do prefeito, que
foi incapaz de tomar uma atitude
enérgica em defesa da população
para evitar o pior. Entretanto, essa
questão nos remete ao centro do
problema: a privatização.

O fornecimento de energia elé-
trica em São Paulo e no Rio de
Janeiro, até 1966, era feito pela Li-
ght, empresa privada de origem ca-
nadense. Naquele ano, a empresa
foi estatizada pelo governo fede-
ral. Em 1981, o governo do Es-
tado de São Paulo adquiriu a parte
paulista da empresa - já estatizada
- e criou a Eletropaulo, mantendo
seu caráter público.

Com o advento dos governos
neoliberais, a partir da posse de
Fernando Collor, em 1990 e de Fer-
nando Henrique Cardoso, em 1995,
começou a onda de privatizações
de empresas estatais no Brasil. Em
1998, no processo de privatizações
promovido pelo governo de Mário
Covas (PSDB), a Eletropaulo foi
adquirida pela empresa norte-ame-
ricana AES, tornando-se AES-Ele-
tropaulo. Em 2018, a AES colocou
a empresa à venda na Bolsa de
Valores - sempre com a concordân-
cia do governo paulista e do gover-
no federal da época - sendo adqui-
rida pela italiana ENEL.

A ENEL promoveu um en-

xugamento radical
no quadro de funcio-
nários da empresa,
demitindo centenas
de técnicos,  enge-
nhei r o s  e  o u t r o s
profissionais. Não à
toa,  durante o re-
cente  apagão,  um
drone flagrou deze-
nas de caminhões e
outros veículos esta-

cionados no pátio da empresa,
enquanto a população sofria
com a falta de energia.

Importante lembrar que
Fernando Henrique Cardoso,
dentro do processo de privati-
zações, criou as agências regu-
ladoras, entre elas a ANEEL
(Agência Nacional de Energia
Elétrica). Fica claro, ao longo do
tempo, que essas agências são
um verdadeiro colchão de amor-
tecimento das pressões e deman-
das sociais sobre as empresas pri-
vadas, preservando seus interesses.

O atual presidente da ANEEL, to-
talmente omisso diante dos des-
mandos da ENEL, foi nomeado
pelo ex-presidente Jair Bolsona-
ro e tem mandato até 2027.

Hoje, com a privatização da
SABESP, promovida pelo governa-
dor Tarcísio de Freitas, debaixo de
forte repressão da tropa de choque
dentro da ALESP, estamos viven-
do a reedição de um roteiro muito
conhecido. As empresas priva-
das visam apenas o lucro e nada
farão para melhorar o atendi-
mento à população. Assim será,
infelizmente, no caso do serviço
de água e esgoto, em plena emer-
gência climática. Será preciso
muita mobilização para impedir
o desastre ambiental e social que
está privatização anuncia.

Aliás, Tarcísio de Freitas não
hesitou em enviar tropas da Polí-
cia Militar para reprimir com vio-
lência moradores da Zoina Sul de
São Paulo que protestavam contra
a morosidade da prefeitura e da
ENEL em atender suas necessida-
des, enquanto os alimentos estra-
gavam em suas geladeiras e pesso-
as doentes corriam risco de vida
por não poderem usar aparelhos.

Tarcísio ainda não está satis-
feito: quer privatizar o metrô, a
empresa ferroviária (CPTM), as
escolas estaduais e todos os demais
serviços públicos que possam ren-
der aos empresários, seus aliados
nos negócios e na política, polpu-
dos lucros. Apagões, perdas e
transtornos à população não sen-
sibilizam essas pessoas. O único
caminho é a mobilização popular.

Professora Bebel é de-
putada estadual  pelo
PT e segunda presiden-
ta da Apeoesp
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conceito que age como
uma ferrugem invisível,
corroendo qualquer
chance de construir
uma sociedade verda-
deiramente inclusiva.

E nos cerimoni-
ais "todos de pé para
ouvir o Hino Nacio-
nal". Como?!? E as
Pessoas com Defici-

ência? Aquelas que estão em
cadeiras de rodas? E os idosos?

Dados do IBGE mostram
que, no Brasil, mais de 19 milhões
de pessoas convivem com algum
tipo de deficiência. Esses brasilei-
ros, como qualquer outro, têm o
direito de viver com respeito, dig-
nidade e oportunidades justas. O
fato de ainda precisarmos de
campanhas para conscientizar
sobre isso, como a promovida re-
centemente pelo Ministério da
Saúde, já é um triste indicativo
do quanto ainda estamos longe
de alcançar um patamar civiliza-
do em nossa convivência social.

O capacitismo vai além da lin-
guagem. Ele está nas calçadas que
não são acessíveis, nas escolas que
não oferecem suporte adequado,
nas empresas que ainda hesitam
em contratar pessoas com defici-
ência. Ele está na nossa cultura,
que insiste em tratar a deficiên-
cia como uma limitação intrans-

Gregório José

Éassustador co-
mo certos pre-conceitos
se enraízam nas pala-
vras que usamos sem
sequer nos darmos
conta. Capacitismo,
termo ainda pouco
compreendido por
muitos, é uma dessas
discriminações que, por vezes, se
escondem em frases que apren-
demos a repetir sem questionar.
Mas elas carregam uma carga pe-
sada, humilhante e desrespeito-
sa para milhões de brasileiros que
vivem com algum tipo de defici-
ência. E o pior de tudo: essas pa-
lavras não são apenas ofensas ve-
ladas, mas refletem a maneira
como a sociedade vê essas pesso-
as - como incapazes.

Pense nas expressões que ou-
vimos, e até usamos, no cotidiano:
"Fingir demência", "Parece que é
cego", "Está mal das pernas", "Deu
uma de João sem braço", "Igual a
cego em tiroteio". São frases que
trivializam, zombam e associam de-
ficiências físicas ou cognitivas a
algo negativo ou indesejado. Como
se a deficiência fosse motivo de
piada ou sinônimo de inabilida-
de. Mas não é. O que estamos per-
petuando ao repetir essas expres-
sões é o capacitismo, esse pre-

ponível, e não como uma caracte-
rística que pode ser gerida e vivi-
da com autonomia e capacidade.

Para mudar isso, é preciso,
sim, começar pelas palavras. Pa-
lavras criam narrativas. E as nar-
rativas moldam a realidade.
Quando falamos, estamos dese-
nhando o mundo que queremos
habitar. Se continuamos a usar
expressões que rebaixam e ridicu-
larizam as pessoas com deficiência,
estamos perpetuando um mundo
em que essas pessoas são vistas
como menos capazes, menos dig-
nas de respeito, menos humanas.

E quem nunca usou uma
dessas expressões? Quem nunca
soltou um "parece que é cego"
para falar de alguém que deixou
de notar algo óbvio? Ou um "está
mal das pernas" para descrever
alguém em dificuldade financei-
ra? O problema está justamente
aí: a naturalização. Fazemos
isso sem perceber. Mas chegou
a hora de perceber. Chegou a
hora de refletir sobre o impacto
das nossas palavras e atitudes.

A mudança começa com cada

um de nós, com nossa atenção ao
que dizemos e ao que perpetua-
mos. Não se trata de "mimimi",
como alguns gostam de acusar.
Trata-se de respeito. Trata-se de
entender que viver em sociedade
exige, antes de tudo, empatia e
consideração pelo outro. E essa
consideração começa pelo cuida-
do com o que sai da nossa boca.

Vamos ser honestos: o precon-
ceito não vai desaparecer da noite
para o dia. Mas a linguagem pode
ser o primeiro passo. Ao parar de
usar expressões capacitistas, esta-
mos desarmando uma parte do
preconceito, estamos retirando um
tijolo dessa muralha de indiferen-
ça e desrespeito que insiste em se-
parar pessoas com e sem defici-
ência. E, acredite, isso já é um
avanço imenso. Porque, no final
das contas, o que define a capaci-
dade de alguém não é o que falta
a essa pessoa, mas o que a socie-
dade está disposta a oferecer em
termos de igualdade e inclusão.

Se a palavra tem poder - e ela
tem -, que tal começar a usá-la
para construir uma sociedade
mais justa? Uma sociedade em que
ninguém seja reduzido pela sua de-
ficiência, mas visto, respeitado e
valorizado como cidadão pleno.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Esopo, liberdade
e esperança
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querer o melhorquerer o melhorquerer o melhorquerer o melhorquerer o melhor
para o povo.para o povo.para o povo.para o povo.para o povo.

Paiva Netto

Fui aluno do Pe- dro II,
o antigo Colégio-Pa-
drão, no Rio de Janei-
ro. Boas recordações
guardo dos mestres
Homero Dornelas
(1901-1990), assessor
do genial Heitor Villa-
Lobos (1887-1959);
Honório Silvestre; José Jorge
(1921-2006); Newton Gonçalves
de Barros (1915-1997); Pompílio
da Hora; Sá Roriz; Farina; Choeri
(1925-2013); Sebastião Lobo; José
Marques Leite; Fernando Segis-
mundo (1915-2014), ex-presiden-
te da Associação Brasileira de Im-
prensa, a nossa ABI; e outras no-
tabilidades nacionais.

Lá estudávamos as páginas
de Esopo (aprox. 620-564 a.C.),
Fedro (aprox. 15 a.C.-50 d.C.),
La Fontaine (1621-1695)...

Fábulas, todos sabem, são
narrativas em que os animais fa-
lam, acertam ou se equivocam, pos-
suem sabedoria ou empáfia. Enfim,
singularizam os seres humanos
com as suas qualidades e defeitos.
Esopo, um cativo grego na ilha de
Samos, viveu há mais de 2.500
anos e era campeão em contar es-
sas historinhas, que sempre nos
convidam a refletir. Uma delas é:

O cão e o lobo
"Vinha um cão por uma es-

trada. De súbito, deu de frente
com um lobo, que lhe disse:

"- Amigo, estás com uma ex-
celente aparência! Forte, lépido,
feliz. Sinto até inveja de ti…

"- É mesmo?! Faze então
igual a mim. Consegue um dono
bondoso. E terás alimento nas
horas certas e serás bem-cuida-
do. Meu único serviço é, se apa-
recerem assaltantes, latir à noi-
te. Vem, pois, comigo e ele te
dará semelhante tratamento.

"O lobo considerou a propos-
ta muito boa e foi acompanhan-
do o cão no caminho de casa. Até
que, a um dado instante, um fato
despertou a sua curiosidade.

"- Que é isso pendurado em
teu pescoço? Estás machucado?

"- Bem... - respondeu-lhe o
cão - é por causa da coleira.

"- Quê?! - espantou-se o lobo…
"- De dia, meu senhor me pren-

de com ela. Não quer que eu apa-
vore as pessoas que o visitam.

"Ouvindo isso, o lobo não
quis mais conversa e abandonou
o cão no meio do trajeto, todavia
não sem antes lhe dizer: - Amigo,

esquece tudo, porque
não te seguirei mais.
Acho melhor viver li-
berto do que na tua
aparente abastança".

MORAL DA HIS-
TÓRIA E LIÇÃO DE
JESUS - Não há ouro
suficiente que valha a li-
berdade, que, para ser
correta, invoca respon-

sabilidade. E, assim, o velho filóso-
fo da Hélade, que era mentalmen-
te livre, embora padecesse a ig-
nomínia da escravidão, legou-
nos, entre outros, esse grande pre-
ceito. Contam que o senhor de
Esopo, espantado com tamanho

saber, lhe deu carta de alforria.
O ensinamento de Jesus é su-

perior ao do fabulista. Encontra-se
no Evangelho, segundo João, 8:32:
"Conhecereis a Verdade [de Deus],
e a Verdade [de Deus] vos liberta-
rá". Eis a diferença - a verdade dos
seres humanos, em geral, costuma
deixá-los malogrados, porque às
vezes é apenas razão, que pode va-
riar conforme os mais diversos fa-
tores, incluídos os de longitude e
latitude, apesar da globalização in-
frene. A Verdade de Deus eleva-
nos ao esclarecimento maior. É ra-
zão embasada na Justiça e firme-
mente no Amor, por conseguinte
distante de fanatismos ou de cer-
tas espécies de convicções radicais.
A Verdade de Deus, até nas dúvi-
das mais recônditas, premia os se-
res humanos, quando justos, paci-
entes e pertinazes, com a Emanci-
pação Espiritual. Ela jamais os sur-
preenderá, adiante, com as mais tris-
tes frustrações. Isso ocorreu a céle-
bres pensadores que viram suas cer-
tezas abaladas, ou mesmo derruí-
das, com o estremecimento de ideo-
logias brilhantes, porém pouco efi-
cazes. Entretanto, como esclareceu
Lavoisier (1743-1794): "Na Nature-
za nada se perde, nada se cria, tudo
se transforma". Ninguém é culpa-
do, sendo crente ou ateu, por real-
mente querer o melhor para o povo.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Viva a tipuana
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José Renato Nalini

Tenho ouvido com
frequência que a
tipuana, originá-

ria do norte da Argen-
tina e sul da Bolívia, é
uma espécie exótica e
não deveria estar nas
cidades brasileiras.

Como são árvores
frondosas e bonitas, sempre he-
sitei em condená-las. Deram-se
tão bem com a capital, onde ain-
da são abundantes. Fico muito
confortado quando leio que ela
é muito importante para auxili-
ar as conurbações enfrentarem
as emergências climáticas.

Um grupo de pesquisa do
Centro de Energia Nuclear na Agri-
cultura - CENA, da USP, compro-
vou que a tipuana demonstrou
alta tolerância ao estresse e pode
auxiliar a promover a resiliência

de São Paulo, diante do
aquecimento global in-
controlável.

O estudo exami-
nou os anéis de cresci-
mento da tipuana, que
permitem acompanhar
o seu desenvolvimento.
Nos anos de 2013 e
2024, período de seca
extrema e racionamen-

to de água, não houve atraso no
crescimento. Ao contrário: ela cres-
ceu mais do que outras árvores.

O propósito do biólogo Giu-
liano Locosselli acredita que a
tipuana é adequada a compor as
florestas urbanas de que a capi-
tal e outras cidades paulistas ne-
cessitam, para que a resiliência
seja levada a sério. E isso por-
que a tipuana passou pelo teste
da fotossíntese, o processo de
produção de energia necessária
à sobrevivência das plantas.

O trabalho de Giuliano
trouxe informações muito im-
portantes para os projetos de
arborização de São Paulo. É a
conclusão do Professor Marcos
Buckeridge, do Instituto de Bi-
ocências da USP e orientador
do estudo. A resistência maior
pelo plantio de tipuanas vem da
concessionária de energia elé-
trica, alegando que sua conside-
rável altura prejudica a fiação
aérea. Só que em cidades contem-
porâneas essa fiação é subterrâ-
nea. Como realmente deve ser. O

que importa é fazer com que a
cidade tenha temperatura ade-
quada à sobrevivência humana
e sua flora sequestre carbono,
que está matando precocemen-
te todas as criaturas vivas.

Esse estudo reabilita a tipua-
na e é de se esperar que ela seja
reintroduzida, já que se adaptou
tão bem a São Paulo e a outros
municípios paulistas. Aliás, em
relação à sua altura, um software
foi desenvolvido para prever
quantos metros ela crescerá. É a
USP colaborando com o futuro
saudável da gente paulista. Que
venham novamente as tipuanas!

———
José Renato Nalini é
R e i t o r  d a  U n i r e g i s -
tral, docente da Pós-
graduação da Uninove
e Secretário-Executi-
vo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo
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Nóis diverge, mais a gente combina
Antonio Roberto de Godoi

Gilberto Kassab, por meio do
 seu Partido Social Demo-
 crático, PSD, tem três mi-

nistérios no atual  governo
Lula. Kassab é também aliado
importante do governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
que foi ministro no governo pe-
tista de Dilma Roussef. O par-
tido de Tarcísio, o Republica-
nos, é também aliado de Lula.

O S do "Social" do PSD re-
mete-o a partido socialista, viés
de esquerda, portanto, mas atua
no centro do espectro político e,
também, agrega direita extrema-
direita. Kassab e Tarcísio pare-
cem adotar algumas políticas pú-
blicas tipicamente de esquerda,
mas as chamam por outro nome
em seus discursos e falas. Claro.

 Kassab é o imperador do
Centrão. Está abraçado com Lula
e com Tarcísio de Freitas ao mes-
mo tempo, em cujo governo ocu-
pa a mais importante secretaria.
Kassab é expoente do Centrão,
velho conhecido dos brasileiros:
o Centrão das emendas Pix; o
Centrão do toma-lá-dá-cá; o Cen-
trão das emendas secretas; o
Centrão que quer privatizar tudo
para benefício de aliados, ao que
se pode pensar; o Centrão que
está sempre no poder, seja num
governo de direita ou de es-
querda. Centrão do Republica-
nos de Tarcísio de Freitas e do
PSD de Kassab e Helinho Zanata.

É o Centrão que, no geral,
pouco ou nada parece entregar
o que de fato interessa à socie-
dade, e, ao que também parece,
muita ação entre amigos. Vide
o governo do Centrão de Luci-
ano Almeida: o que entregou
para os piracicabanos? Sua me-
díocre votação diz por si só.

Helinho Zanata, oriundo de
família de usineiros muito bem-
sucedidos, apresenta-se, como
reza a cartilha kassabista, como
candidato da família, dos valores
cristãos, da prosperidade (que
está na moda agora dizer), e da
liberdade (como se somente ele
tivesse esses ideais); mas escon-
de toda a corrupção do Centrão.

Helinho Zanata, que se diz
anticomunista, tem um comunis-
ta de origem o apoiando: Edvaldo
Brito. Há também em seu apoio,
Luciano Almeida, este, negacionis-
ta de primeira hora. Helinho tem
tudo para ser a continuidade do
governo do Centrão de Luciano.

E Helinho parece tal qual Kas-
sab: liso, rico, rápido e demagogo;
e, se for para ganhar, junta comu-
nistas, socialistas, bolsonaristas e
"evangélicos capitalistas" de extre-
ma direita, como se pode consta-
tar; e sem falar dos padres católi-
cos reacionários. Um verdadeiro
prodígio. Helinho pode estar se
tornando o Kassab do interior, tal
a "esperteza" e articulação. Pode-
se também pensar que Helinho
seja o "Kassab de São Pedro".

Helinho ainda, em sua cam-
panha, plagia o PT com o seu
"desenrola", e também Pablo
Marçal, com o sonho e a ilusão
da prosperidade fácil. Afinal,
Helinho deve ser especialista,
pois na sua declaração de patri-
mônio da última eleição para a
atual parece ter saído de algo em
torno de R$430 mil para R$45
milhões. Marçal que se cuide.

Bolsonaro, que perdeu a elei-
ção em Piracicaba, tem agora o
seu candidato-pastor, Alex da
Madureira, a apoiar o "Kassab de
São Pedro". Alex é cria desmama-
da do pastor Dilmo dos Santos -
o grande "cacique" da igreja As-
sembleia de Deus Madureira de

Piracicaba -, e de Silas Malafaia,
multimilionário empresário da
"religião cristã" no Brasil e que
dispensa outras apresentações.

O candidato derrotado de
Bolsonaro, que durante a cam-
panha de primeiro turno cha-
mou Helinho Zanata de "enro-
landolero", juntamente com os
patriotas da cidade parece pro-
curar uma saída honrosa e,
quem sabe, uma "boquinha" num
eventual governo kassabista, as-
sociando-se ao Centrão de Heli-
nho Zanata e de Gilberto Kassab.

O prefeito Luciano Almeida,
com sua pompa caída em seus cin-
co mil votos, está junto com o seu
particular "padre Kelmon" piraci-
cabano no apoio àquele por três
vezes autodeclarado o melhor pre-
feito da Terra, ou melhor, de Char-
queada e São Pedro, segundo pes-
quisa que não se sabe quem a fez a
que custo. (O que será que aconte-
ceu das quarta e quinta vezes?)

Quanto à Câmara Municipal,
repleta de pastores e evangélicos
de mentalidade arcaica e atrasa-
da, muito mais seguidores do ju-
daísmo do que seguidores do Cris-
to, ao que se pode observar, são
"religiosos" das mais diversas
"marcas" de igrejas com seus ri-
dículos slogans. Todos eles do
Centrão, que se "entendem" em
torno do "Kassab de São Pedro".

Para quem achava que essa
Câmara Municipal não pudes-
se piorar, basta ver algumas de-

clarações de vereadores de ex-
trema-direita eleitos. Declara-
ções típicas de políticos neona-
zistas de Santa Catarina, tipo:
"Mulher de esquerda para mim
não é mulher"; e: "não darei
trégua às vereadoras esquer-
distas, passarei por cima de-
las"; e coisas do tipo. Ridículos
e atrasados que estão com o Cen-
trão de Helinho Zanata. (E todo
mundo sabe que fim tiveram os
nazistas, que seja lembrado)

As algumas das milionárias
igrejas evangélicas locais pareci-
am ter ficado, cada uma delas,
com um pé em cada canoa. Agora
se unem no apoio a Helinho Za-
nata. Um verdadeiro prodígio que
só pode ser obra de Satanás.

Fica a curiosidade: como vo-
tar pela privatização da Sabesp,
promovida pelo governador Tar-
císio, o que ainda deverá retirar
mais água do já combalido rio
Piracicaba, e, ao mesmo tempo, e
demagogicamente, falar em fal-
ta d'água na cidade e em defesa
do rio, como fazem o bolsonaris-
ta Alex e o kassabista Helinho?
Essa fica difícil "divergir e com-
binar", é ou não é? Nem Kassab
explica. E tampouco Freud.

Mas, no final, tudo dá certo.
Enquanto os influenciáveis e in-
fluenciados se digladiam nas mí-
dias sociais e em todas as outras
frentes, aqueles que estão no po-
der político e religioso, com seus
bolsos cheios, vão se ajeitando e
parecem não estar nem aí. Talvez
um samba ou uma música gos-
pel possa bem refletir o atual mo-
mento e que bem poderia levar o
título "'Nóis' diverge, 'mais' a
agente combina". Coerentíssimo.

———
Antonio Roberto de Go-
doi, pesquisador, ex-
radialista, jornalista

Sorria, você está
sendo observado!

João Salvador

Existe a expressão
"olho por olho",
 no sentido de

encarar uma situação
e resolvê-la de manei-
ra acintosa. Porém,
há outras, como a es-
piada de paquera, do
cruzar de olhos que
envolve a sedução ou de admi-
ração. Do lado oculto, não per-
ceptivas, os drones, radares e
das câmeras de vigilância, ins-
talados em ambientes públicos.

No ponto de vista físico e vi-
sual, existe aquela sensação estra-
nha de que alguém está olhando
e, ao virar a cabeça, logo vê que
não está enganado. Esse fenôme-
no é conhecido por escopaestesia,
mas que a neurociência e a psico-
logia, ainda não chegaram a um
consenso sólido, ficando apenas
sobre as evidências da habilidade
especial de perceber que os olha-
res fixos de alguém para alguém
sejam de adivinhação ou intuição.

Por outro lado, esta sensa-
ção também pode indicar como
um sinal constante de alerta, de
vigilância, mesmo quando não se
presta atenção conscientemente.
O cérebro tem capacidade de rea-
gir, automaticamente, a estímu-
los repentinos ou mudanças de
ambiente, deixando claro, o que
ocorre em nosso redor. Aliás, essa
atenção exógena foi crucial para
a sobrevivência da nossa espécie,
no período primitivo para esca-
par de predadores, ainda presen-
te instintivamente nos animais.

Captar pequenos sinais do
ambiente, como o movimento dos
olhos de outra pessoa, mesmo que
não seja conscientemente, nosso
cérebro pode ativar a sensação de
que estamos sendo observados,

O cérebroO cérebroO cérebroO cérebroO cérebro
humano possuihumano possuihumano possuihumano possuihumano possui
uma capacidadeuma capacidadeuma capacidadeuma capacidadeuma capacidade
incrível deincrível deincrível deincrível deincrível de
compreender ascompreender ascompreender ascompreender ascompreender as
ações e emoçõesações e emoçõesações e emoçõesações e emoçõesações e emoções
de outras pessoasde outras pessoasde outras pessoasde outras pessoasde outras pessoas

através da visão perifé-
rica, o chamado "rabo
de olho". Quando há
uma manifestação in-
consciente, em que al-
guém move os olhos ou
vira a cabeça para nos
observar, pode ser um
sinal de alerta, por não
se saber a devida razão.

O cérebro humano
possui uma capacidade incrível de
compreender as ações e emoções
de outras pessoas, graças aos cir-
cuitos cerebrais, no quais os neu-
rônios são ativados, até mesmo
quando realizamos uma ação e
percebemos que outra pessoa está
fazendo o mesmo, sem que haja
uma interação combinada. Esses
neurônios-espelhos estão forte-
mente envolvidos na empatia e na
interpretação das intenções dos
outros, de maneira quase auto-
mática. Quando alguém fixa o
olhar em você, seu cérebro pode
estar processando essa informa-
ção, mesmo inconscientemente.

Seja um encarar frente, de
lado ou de canto, a verdade é que,
à medida que a tecnologia avan-
ça, com os instrumentos usuais
em mãos, a possibilidade de en-
contrar facilidade nos mecanis-
mos de espionagem será crescen-
te, com as informações de dados
pessoais recolhidas diariamente.

———
João Salvador, biólogo
e articulista



OOOOOUTUBROUTUBROUTUBROUTUBROUTUBRO R R R R ROSAOSAOSAOSAOSA

Fundo Social de Solidariedade
realiza atividade especial

A Tribuna de São Pedro
sábado, 19 de outubro de 2024
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OAB São Pedro
reúne 150 voluntários
em campanha de
doação de sangue

As participantes do grupo de
artesanato do Fundo Social de So-
lidariedade de São Pedro recebe-
ram visitas especiais na terça-fei-
ra, dia 15, para celebrar o Outubro
Rosa, mês dedicado à conscienti-
zação sobre o câncer de mama: o
grupo Amigas da Onça, de Piraci-
caba, formado por mulheres que
já foram diagnosticadas com a
doença e que hoje desenvolvem
palestras de conscientização e o
Projeto Mama Amiga, que fornece
próteses mamárias externas para
mulheres que passam por cirurgia.

"Falamos bastante sobre a
necessidade de autoexame, pre-
venção e contamos nossas his-
tórias reais para mostrar que o

câncer é curável e tratável e não
um sinônimo de morte", desta-
ca Beatriz Malagoli, uma das
"amigas da onça". Outro ponto
destacado por ela, é que o auto-
cuidado deve ocorrer o ano in-
teiro e não apenas em outubro.

Criado em 2012 inicialmente
como uma reunião para fazer arte-
sanato e conversar sobre todo o
processo de tratamento, o grupo
começou em 2016 a fazer palestras.
Só neste ano foram 17 apresenta-
ções cheias de relatos reais que
emocionam o público.

"Apesar de ser um tema di-
fícil, queremos falar dele com le-
veza", conta Bia. Além dos rela-
tos, o grupo também usa paró-

dias de músicas conhecidas para
lembrar a todos da importância
de pequenas coisas da vida e que
todos merecem ser felizes.

"Já há algum tempo queria
que elas fizessem essa palestra
para nós. Ficamos muitos feli-
zes de recebê-las" contou a pro-
fessora Simone Tasselli, respon-
sável pelo grupo de artesanato
do Fundo Social formado por
aproximadamente 20 alunas. O
espaço recebeu decoração especial
para o evento, que ofereceu tam-
bém um lanche comunitário às
participantes, com a presença de
Lara Sartori e Letícia Antonelli.

MAMA AMIGA -  No Pro-
jeto Mama Amiga, mulheres

que fizeram a retirada das ma-
mas e precisam usar próteses
externas recebem o material fei-
to com manta acrílica ou poli-
propileno, material lavável e
antialérgico. As próteses são en-
tregues para as pacientes sem
nenhum custo. Já foram entre-
gues 200 próteses desde o iní-
cio do projeto, que conta com
apoio da empresa Duplás.

Para angariar recursos, as
Amigas da Onça arrecadam tam-
pas de garrafa e de embalagens.
Em São Pedro, as alunas do curso
de artesanato entregaram o mate-
rial arrecadado no evento. Infor-
mações sobre o projeto no Insta-
gram @amigasdaoncapiracicaba

Grupo Amigas da Onça fez relatos emocionantes e falou sobre importância de medidas de prevenção e autocuidado

Em sua primeira edição, no
dia 11 de outubro, a OAB (Or-
dem dos Advogados do Brasil)
de São Pedro realizou a Campa-
nha de Doação de Sangue com
o Hemocentro de Botucatu -
HCFMB. No período das 8h às
13h, cerca de 150 voluntários pas-
saram pelo local e superou as ex-
pectativas dos organizadores.

De acordo com a advogada
e presidente da Comissão de
Direito Médico e da Saúde da
OAB São Pedro, Juliana Carva-
lho Bacelar, a campanha trouxe
um verdadeiro exemplo de cida-
dania e solidariedade.

"O Hemocentro havia pre-
parado 120 bolsas para a cole-
ta, mas a grande adesão da
comunidade surpreendeu os
organizadores. Graças ao en-
gajamento da população lo-
cal,  a meta foi ultrapassada
rapidamente, com pessoas de
todas as idades comparecen-
do para contribuir com a nobre
causa", declarou Juliana.

Considerada fundamental
para manter os estoques nos hos-
pitais e salvar vidas, especialmente
em períodos críticos, a coleta reali-
zada em São Pedro reforçou o espí-
rito de cooperação e voluntariado
da cidade. "O Hemocentro de Bo-
tucatu destacou a importância de
manter campanhas regulares, dado
que cada bolsa de sangue doada pode
beneficiar até quatro pessoas". Ain-
da segundo a advogada, a subse-
ção da OAB de São Pedro ressaltou
a importância da ação e agradeceu
a todos que participaram, reforçan-
do o compromisso de continuar
apoiando causas sociais. "Eventos
como este demonstram a força
da comunidade em momentos
de necessidade", destacou.

A  c a m p a n h a  c o n t o u
c o m  a  c o l a b o r a ç ã o  d a  P r e -
f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  S ã o
P e d r o ,  d a  A s s o c i a ç ã o  M ã o
A m i g a ,  d a  C l i n i c a  R o m a n i
e  M o u r a ,  M a r a  B e r t o c h i ,
Paulinho com a ambulância
e do Colégio Objet ivo.

Ação solidária entre a OAB de São Pedro e o Hemocentro de
Botucatu superou as expectativas dos organizadores
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Créditos da Nota Fiscal Paulista já
podem ser utilizados para abatimento

O usuário cadastrado no pro-
grama Nota Fiscal Paulista pode uti-
lizar seus créditos até 31 de outubro
para pagar, total ou parcialmente, o
IPVA de 2025 do seu veículo. Outu-
bro é o único período do ano em que
os consumidores podem utilizar seus
créditos com essa finalidade. Neste
caso, é preciso fazer essa opção no
site da Nota Fiscal Paulista.

O processo é simples: na pági-
na da Nota Fiscal Paulista, acesse
o menu "Conta corrente" e, em se-
guida, clique em "Utilizar Créditos"
e selecione a opção "Quitação ou
abatimento no valor do IPVA".

O veículo indicado deve estar
no nome do usuário cadastrado no
programa para que a opção seja váli-

da. A operação é irretratável - ou seja,
em caso de venda do veículo não será
possível desfazer a operação.

O consumidor poderá escolher
qual o valor (integral ou parcial) de-
seja enviar para o abatimento. Caso
envie mais do que é necessário para a
quitação, o dinheiro será restituído
na conta da Nota Fiscal Paulista.

Em outubro de 2023, 13.398
consumidores solicitaram o abati-
mento do IPVA deste ano, totali-
zando cerca de R$ 478,6 mil.

Em caso de dúvidas, envie
mensagem ao Fale Conosco da Se-
cretaria da Fazenda e Planejamen-
to ou entre em contato pelos telefo-
nes 0800-0170 110 (de telefone
fixo) e (11) 2930-3750 (de celular). Outubro é o único período para aproveitar os valores do pro-

grama para abater o imposto veicular do ano seguinte

Divu lgação
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Sarau literário marca o encerramento de
projeto nas escolas de educação infantil
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Alunos ganham livros e
apresentação circense em
visita ao Resort São João

Na última quarta-feira, dia 16,
aproximadamente 1.200 alunos
participaram de um dia especial no
Resort Fazenda São João. Os es-
tudantes ganharam livros, vi-
sitaram a Fazendinha e assisti-
ram uma apresentação circense
acompanhada de pipoca, algo-
dão doce e mini churros. A
iniciativa é uma programação de
mês das crianças e faz parte do pro-
grama "Turminha do bem", reali-
zado pelo empreendimento.

O evento foi destinado a
alunos de Educação Infantil e
as unidades escolares de tempo
integral. Na chegada, os estu-
dantes e professores puderam
escolher dois livros cada, obras
adequadas a cada faixa etária.

Acompanhados por recrea-
dores, as crianças conheceram a
Fazendinha e assistiram a uma

apresentação de mágica realizada
por um palhaço. Os estudantes re-
ceberam pipoca, mini churros, al-
godão doce e refrigerante. "Eu gosto
de livro, o meu tem muitas figuras
que posso pintar. O que mais
gostei foi da apresentação do
palhaço", comentou a aluna de
Pré II, Agatha Cantolli.

Segundo a coordenadora pe-
dagógica geral de Educação Infan-
til, Karina Leme Gonçalves, esse
tipo de evento incentiva a leitura, a
socialização e a autonomia das cri-
anças. "Estar em um lugar diferen-
te com diversas atividades e inte-
ração incentiva a socialização das
crianças, além da autonomia, que
se apresenta desde a escolha dos
livros feita pelos próprios alunos,
que posteriormente irão ler e in-
teragir com um livro que eles
mesmos escolheram", explicou.

Parceria entre Secretaria Municipal de Educação e Resort Fa-
zenda São João proporcionou dia especial para

Divu lgação

A Prefeitura de São Pedro,
por intermédio da Secretaria de
Educação, promoveu o "Sarau
Literário" na rede municipal de
ensino. Realizado em todas as
escolas de ensino fundamental
I (1° ao 5° ano), entre os dias 1
a 11 de outubro, o evento mar-
cou o encerramento do "Projeto
Leitura". Os alunos apresenta-
ram teatros, jograis, poesias e
dramatizações e as atividades
foram abertas, também, aos pais
e responsáveis pelas crianças.

Segundo a coordenadora
pedagógica geral de Ensino

Fundamental I, Flávia Shimu-
ra, o Sarau Literário tem o ob-
jetivo de promover, nos alunos,
de maneira lúdica, o desenvol-
vimento das competências leito-
ras essenciais. "São atividades
que estimulam a capacidade de
compreender o que se lê, extra-
indo sentido de diferentes lin-
guagens", explica.

Em parceria com a Coorde-
nadoria de Meio Ambiente, a Se-
cretaria de Educação também
distribuiu mudas de árvores aos
pais e responsáveis dos alunos
na EMEB Iracy Bertochi.

Alunos do 1º ao 5º ano apresentaram teatros, jograis, poesias, dramatizações e outras manifestações artísticas

Lucas Almeida
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Amor pela profissão e
exemplo de determinação

Juliana Camargo
Gonçalves

Não lembro quan-do os
gritos his-téricos come-
çaram, mas lembro que
tinha 10 anos. Não lem-
bro quantas vezes tive
meu dia salvo por uma
de suas canções, mas
delas, me lembro de to-
das. Também nunca imaginei que
pudesse receber essa notícia assim,
de uma maneira tão abrupta e re-
pentina. Acho que me imagina-
va te acompanhando na velhi-
ce, rindo das loucuras adoles-
centes e declarações de amor.
Morrer é ridículo. É um ponto fi-
nal no meio de uma sentença cheia
de promessas. É um susto sem eco,
um grito sem voz. É um apagar de
luzes em plena luz do sol. Talvez seja
como um sonho infinito. Talvez não,
porque morrer é muito mais rápido
do que adormecer. 

Conheci meu ídolo com 10 anos
e hoje, passada mais da idade que
tinha quando o conheci, vejo que

as coisas nunca muda-
ram. A esperança do
encontro, a bobeira de se
imaginar conhecendo a
pessoa antes de dormir.
Está aí! Talvez o amor
de fã seja o que temos
mais próximo de um
amor puro. Você admira
e ponto. Sente, e ponto fi-
nal. Veja bem, não estou

falando de obsessão, falo de amor
mesmo. Aquele amor que reconhe-
ce as diferenças, mas estende a mão.
É como reencontrar um velho ami-
go. Os olhares falam mais do que as
palavras não ditas, mas ensaiadas
por diversas vezes. Sim, morrer é
ridículo. É ridículo por saber que
nem os olhares e nem as palavras
poderão ser entregues. 

Como se a vida fosse uma fes-
ta, e você, no auge da alegria, fosse
retirado sem aviso, sem sequer dan-
çar a última dança ou ouvir mais
uma vez a canção que faz seu cora-
ção vibrar. Você deixa a casa cheia
de vestígios: camisas nos cabides, a
toalha úmida no varal, e algumas

FFFFFalo de amoralo de amoralo de amoralo de amoralo de amor
mesmo: aquelemesmo: aquelemesmo: aquelemesmo: aquelemesmo: aquele
amor queamor queamor queamor queamor que
reconhece asreconhece asreconhece asreconhece asreconhece as
diferenças, masdiferenças, masdiferenças, masdiferenças, masdiferenças, mas
estende a mãoestende a mãoestende a mãoestende a mãoestende a mão

Em memória do cantor britânico Liam Payne

contas penduradas no calendário. Os
outros, aqueles que ficam, terão de
lidar com suas tralhas, com as pistas
que você foi deixando pela vida. Jus-
to você, que sempre dizia: “Das mi-
nhas coisas, cuido eu.”

A vida é uma travessia frá-
gil. Caminhamos por uma rua e,
quem sabe, não alcançamos a pró-
xima esquina. Começamos uma
conversa e, talvez, não termine-
mos a frase. Fumamos, bebemos,
comemos sem parcimônia. E um
dia, sem aviso, pegamos uma ca-
rona para as estrelas.

Morrer depois de viver uma
longa história, tudo bem. Chegar
ao fim dos dias com o corpo can-
sado e a mente já distante, faz sen-
tido. Aí sim, o descanso parece jus-
to. Mas morrer cedo, quando ain-

da há tanto a fazer, é uma trans-
gressão. É uma piada amarga, sem
graça. Morrer é ridículo. 

E se há algo mais ridículo do
que morrer, é não saber aproveitar
a vida. É não se jogar nas oportu-
nidades que sempre sonhou. Mais
ridículo do que morrer é sentir ver-
gonha de ouvir seu ídolo no volu-
me máximo e deixar que as estrelas
escutem o quanto ele continua fa-
zendo a diferença. Liam Payne mar-
cou uma geração, soube se entregar
para a vida e sorrir com ela. Fez
amigos verdadeiros, conheceu luga-
res incríveis e com certeza verá a
diferença que fez ao ver lágrimas
rolando, aqui embaixo. As lágrimas
são de comoção, gratidão e tristeza,
por saber que um coração de fã nun-
ca estará pronto para despedidas.
Mas o que fica é a certeza de que,
por aqui, continuará amado,
reconhecido e lembrado. 

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante e pesqui-
sadora de Letras portu-
guês e francês da USP

Joana D´Arc Nunes Messias
Belline, de 62 anos, é uma daque-
las professoras que inspiram e en-
sinam dentro e fora da sala de aula.
A atual coordenadora da Escola
Municipal de Ensino Básico
(EMEB) "Prefeito João Baltieri" é
um exemplo vivo de que, na vida,
nunca é tarde demais para ir em
busca dos sonhos.

Aos 17 anos, Joana deu
aula de ballet em Santos, sua
cidade natal, e gostou tanto da
experiência que passou a consi-
derar a possibilidade de tornar-
se professora, sonho que, por
uma sucessão de acontecimen-
tos, só realizou 40 anos depois,
no município de São Pedro.

"Fiz faculdade, casei, não
consegui completar o curso, veio
o primeiro filho, durante mui-
tos anos passei a trabalhar no
comércio com meu marido, aí
tive outro filho, netos, e, com o
passar do tempo, o desejo de ser
professora foi se frustrando",
recorda-se ela, que já morava
em São Pedro quando, de for-
ma inusitada, encontrou no elo-
gio de um desconhecido o im-
pulso que faltava para a reto-
mada do caminho em busca do
antigo sonho de ser professora.

"Em um certo dia, o cliente do
meu filho chegou em casa e disse
que ele me elogiava muito, minha
maneira de ensinar, de falar e con-
tar histórias. Foi aí que eu acordei
e pensei: 'essa sou eu' e, a partir
dali, comecei a estudar", disse.

Em 2015, com bolsa de es-
tudos, Joana iniciou a faculda-
de de Pedagogia e, no mesmo
ano, foi trabalhar como secre-
tária na EMEB "Professora
Adriana Daniel", onde ficou por

Joana D'Arc levou 40 anos para realizar o sonho de ser professora e hoje ocupa cargo de destaque na rede municipal

dois anos. "Foi uma experiên-
cia muito boa, pois tudo o que
eu estudava, eu vivenciava na
prática, no dia-a-dia", lembrou
ela, que, dois anos depois, pres-
tou concurso público e passou
em primeiro lugar para o cargo de
agente cuidadora na EMEB "Pro-
fessora Leny Bomtorin", onde
também atuou por dois anos.

E em 2019, enfim, a realiza-
ção do grande sonho: após a
conclusão da faculdade de Pe-
dagogia, Joana D´Arc foi apro-
vada em outro concurso públi-

co, desta vez para professora de
educação infantil, na EMEB
"Prefeito João Baltieri", onde,
tempos depois, foi promovida ao
cargo de coordenadora.

 "Sempre tive muita afini-
dade com as crianças, gosto de
contar histórias, causos, o que
sempre fiz em casa também, com
meus filhos e netos. E esse gos-
to pela literatura eu aprendi
ainda criança, com o meu pai,
que era ator e artista," relem-
brou ela, que elogiou o sistema
de ensino público de São Pedro.

"Nossas escolas municipais são
de excelência e não deixam nada
a desejar às escolas particulares".

Neste dia 15, em que se co-
memora o Dia do Professor, a
coordenadora  deixou uma
mensagem aos cerca de 400
professores que trabalham nas
23 escolas públicas da rede mu-
nicipal: "O professor tem a res-
ponsabilidade de levar conhe-
cimento e aprendizado para as
crianças de forma leve e lúdica,
que toque o coração e desperte
neles o gosto pelo estudo".

Divu lgação
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Estudo revela eficácia
e segurança no
tratamento do lipedema

Mulheres com diversos graus de lipedema

Divu lgação

Um estudo recém-publicado
pela Archives of Plastic Surgery fez
a revisão de toda a literatura a res-
peito do tratamento cirúrgico do
lipedema e revelou que a cirurgia
por meio da lipoaspiração pode ser
realizada de maneira segura e efi-
caz, e que é possível melhorar a
qualidade de vida das pacientes.

O artigo corrobora um estudo
recente realizado nos EUA, que já
havia comprovado a efetividade da
cirurgia de lipedema, mostrando
que 84% das mulheres ouvidas re-
lataram melhora na qualidade de
vida e 96% delas notaram melhora
na mobilidade. "Após a cirurgia, as
pacientes passam a ter qualidade
de vida. Conseguimos remover, por
meio de lipoaspiração, até 7% do
peso delas. Mas, não é só isso, de-
volvemos o sorriso, o amor-próprio,
a vontade de usar vestido, saia, a
vontade de viver, de caminhar na
praia, as coisas simples da vida. Ou
seja, é uma grande transformação
para cada uma delas. E, tudo isso,
feito de forma extremamente segu-
ra", comenta o diretor do Instituto
Lipedema Brasil, o Fábio Kamamo-
to, um dos pioneiros no tratamen-
to cirúrgico da doença no Brasil.

A recomendação do Instituto
Lipedema Brasil, primeiro centro
de referência do país na doença
crônica que atinge cerca de 10 mi-
lhões de mulheres no Brasil e 10%
delas em todo o mundo, é que a
mulher com lipedema - nos graus
leves a moderados para a melhora
dos sintomas - deve investir inici-
almente em tratamento clínico mul-
tidisciplinar com nutricionistas

(para ajudar na alimentação anti-
inflamatória), endocrinologistas
(para ajudar na questão hormo-
nal), vasculares (para cuidar de
outros possíveis acúmulos e incha-
ços, vasos e veias etc) e fisiotera-
peutas (para ajudar na locomoção).
No entanto, a única forma de reti-
rar as células de gorduras doentes
(que é a causa do lipedema) é com
tratamento cirúrgico e por meio da
lipoaspiração.

Quando fazer a cirurgia? -
Quando as dores, mesmo com exer-
cícios direcionados, a sensação de
peso e a textura da pele - que lem-
bra celulite (mas não é) - mesmo
com dietas adequadas, não passam
ou quando a mobilidade melhora
um pouco, mesmo assim continua
comprometida, o tratamento cirúr-
gico pode ser recomendado.

"É fundamental que as mulhe-
res, que queiram tratar a doença,
procurem por profissionais especi-
alizados em lipedema. Nós vivemos
hoje um grande problema das fake
news também na medicina. É pre-
ciso tomar cuidado. A porta de
entrada pode ser um ginecolo-
gista, um vascular, um fisiote-
rapeuta, mas é preciso que eles
tenham conhecimento sobre a
doença. Eles farão o encami-
nhamento a um cirurgião com-
petente. Procurem por informa-
ções de qualidade. O Instituto
possui redes, que é o @lipede-
mabrasil, a campanha Conheça
Lipedema tem o @conhecalipe-
dema e a ONG Movimento Lipe-
dema o perfil @ongmovimento-
lipedema", finaliza.
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em fren-
te à lava rápida Tio Zé, a 150 mts da
matriz com 670 mts de área coberta.
Tel. (19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba, R$
99.000,00, aceita veículo na troca. Rua
João Gimenes, Jardim das Flores, ao
lado do 373. Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com
água de nascente, córrego e ener-
gia na porta. Registrado com ge-
orreferenciamento. R$ 599 mil.
Contato Luiz (011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para
plantação alimentação. Terra
fértil, produtiva por preço justo.
Whatsapp 11 941501500 ELZA
------------------------------------------
VENDO OU TROCO 2 casas alu-
gadas por casa em Piracicaba
com renda de 1200,00 reais cada
uma. Tratar: 19 998624594.
-------------------------------------------

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
ZÉ ALAMBRADOS VENDO  ma-
terial e mão de obra. Tratar:
(19)9.99001820 (19)9.99858562
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------
VENDE-SE Gol 1.8 álcool docu-
mentação em dia recibo em
branco 19997360492

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área cons-
truída,  cômodos grandes tratar :
(19) 9.9969.4150 com Gizele.

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01
suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2
ambientes com  varanda, cozinha americana com armários, área
de serviço, garagem, elevador, área de lazer completa na cober-
tura. R$ 550.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar,
copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$
450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista pano-
râmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana,
área de serviço interna, área gourmet, pequeno quintal (com op-
ção de + 1 terreno murado), abrigo descoberto, plana,  excelente
acabamento. R$ 720.000,00 -  (EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozi-
nha, área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depó-
sito, terreno de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA JD. PORANGABA:  Excelente localização, parte térrea 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, varanda, área com churrasquei-
ra. Parte superior: 2 amplos quartos com vista panorâmica, 1
banheiro. Demais: entrada lateral para vários carros, piscina,
churrasqueira R$ 580.000,00

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala
para 2 ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$
470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo,
sala. Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chu-
veirão e abrigo. R$ 420.000,00 (L)

Casa jd. iporanga: Excelente localização, área estritamente residenci-
al, a 2 quadras do centro. Parte Térrea: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social, sala
de estar, sala de jantar, lavabo, cozinha, varanda, 3 vagas ( 1 coberta).
Parte inferior:  Amplo salão com banheiro, área de serviço, piscina com
cascata, quarto e banheiro externo e salão para festas. R$ 800.000.00
(W/D), Aceita imóvel em Santo Amaro.

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$
180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residên-
cia de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churrasqueira,
play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para caseiro e quarto
de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIM-
PLES COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO
COMUM . R$ 320.000,00 (L.).

Chácara lot. S.paulo:  Cercada, poço semi artesiano, lago, ener-
gia elétrica. 5 200.00 m2. Ótima localização. R$ 350.000,00 (A)

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque,
gruta. C. de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para
energia elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmi-
ca, área plana. 5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. refor-
mas), pomar, poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa
sede, casa para caseiro, área gourmet completa, piscina,
canil, c. de futebol, pomar, poços. Fácil acesso, próxima ao
centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

V e n d oV e n d oV e n d oV e n d oV e n d o
p e l ap e l ap e l ap e l ap e l a

m e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o rm e l h o r
oferta!oferta!oferta!oferta!oferta!

VENDO DIRETO COM A PROPRIETARIA : Apartamento praia da
Enseada  Guarujá .com 2 quartos (1 com sacada) ,2

banheiros,lavabo, cozinha completa,tela de proteção , garagem,
elevador. 3 quadras da praia 5 minutos a pe da  areia . Super-

mecado na esquina do prédio. Tratar : (19) 997169648 zap

VENDO SÍTIO 51.000 M2 EM SÃO PEDRO,
PRÓXIMO A CIDADE, NASCENTE, CÓRREGO,

ENERGIA, VISTA PARA A SERRA DE SÃO PEDRO.
DOCUM. OK. R$ 620.000. LUIZ (11) 9999-88701

PIRACICABA- VENDE-SE
Linda casa, há 200 metros do Hospital da Cana, toda porcela-
nato, entrada pra carros, com 3 dorm, 2 suítes, copa, cozi-
nha, sala ampla, ofurô, edícula nova, quarto, sala, cozinha
com churrasqueira, 2 wc, etc. Só a edícula se fosse vender
daria 280 mil, fora terreno mais 400 mil.. Então com a casa
principal passaria de um milhão, mais wc social… e com a
suíte temos 5 wcs, valor para vender rápido: 950 mil reais. Aceito
casa de menor valor no negócio. Tratar fones:(19)99927.1241 e
(19)99862.4594. Tratar com Beto ou Thon.

ALUGO CASA
2 quartos, sala,
cozinha, área de

serviço, garagem,bairro
Vale do Sol

Tratar: fone (19)
9.9644.0939
valor locação 
R$ 1.500,00.

ALUGO SUPER
PISCINA 9H AS 17H R$ 50,00

POR PESSOA - TRATAR
(19) 9.9689-5791

Vendo chácara de
5.844 m2 c/ casa
perto do Thermas

São Pedro
Valor 480 Mil.

Tratar com
(19) 99768-6812.

      WHATSAPP: (19) 99779.6353/99909.0934
EMAil:contato@celioimoveis.com.br

site: www.celioimoveis.com.br
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Brotas é destino rico em
água doce para se refrescar

Com temperaturas de verão
em plena primavera, Brotas des-
ponta como um destino ideal
para quem busca se refrescar.
Conhecida por sua abundância
de águas doces, o município ofe-
rece uma variedade de opções
para os turistas caírem na água,
desde cachoeiras exuberantes
até o Rio Jacaré-Pepira, um dos
mais limpos do Estado de São
Paulo. Além disso, Brotas se des-
taca por oferecer atividades de
aventura que envolvem água,
como rafting, boia-cross e stand
up paddle, o que atrai famílias e
amantes de adrenalina em busca
de diversão em meio à natureza.

O rio Jacaré-Pepira, por exem-
plo, é palco para diversas ativida-
des aquáticas que combinam emo-
ção e contato com a natureza. Raf-
ting nas corredeiras, canoagem e
passeios de caiaque são experiênci-
as que permitem aos visitantes ex-
plorar o rio de uma maneira única,
em meio à sua água cristalina. Para
os que preferem atividades mais
tranquilas, a dica é o boia-cross e a
flutuação, que garantem momen-
tos relaxantes enquanto as águas
do rio suavizam o calor.

Além do Jacaré-Pepira, Bro-
tas possui mais de 20 cachoeiras
abertas à visitação, cada uma
com seu charme e características
específicas. Trilhas que levam a
quedas d'água imponentes, como
as cachoeiras Cassorova e da Ro-
seira, proporcionam ao turista a
chance de se refrescar em meio a
cenários naturais de tirar o fôle-
go. Algumas propriedades ofere-
cem estrutura completa para o vi-
sitante passar o dia, com restau-
rantes, piscinas e áreas de des-
canso, transformando o passeio
em uma experiência completa.

Para quem busca algo diferen-
te, a nascente Areia que Canta é
uma das atrações mais curiosas da
região. Trata-se de um fervedou-
ro que proporciona uma sensa-
ção única de flutuar enquan-
to a água borbulhante jorra
do solo. Além disso, a areia
branca  e  f ina  da  nascente
emite sons quando fricciona-
da, criando uma experiência

Brotas se destaca por oferecer atividades de aventura que envolvem água

que encanta tanto os adultos
quanto as crianças. Se refrescar
em uma cachoeira ou rio traz
inúmeros benefícios para o cor-
po e a mente. O contato com a
água ajuda a baixar a tempera-
tura corporal rapidamente, pro-
porcionando uma sensação ime-
diata de alívio do calor e tor-
nando o dia mais agradável e
relaxante. As cachoeiras, além
disso, propiciam massagem na-
tural, ativando a circulação san-
guínea e trazendo uma sensa-
ção revigorante. Por isso, escolher
um destino com muita água e na-
tureza é mais que um passeio.

Brotas, além de ser um pa-
raíso das águas, está preparada
para receber turistas com uma
excelente infraestrutura. Ho-
téis, pousadas, ecoparques e res-

taurantes oferecem conforto e ser-
viços de qualidade. Não importa o
perfil do visitante - aventureiro,
família ou casal -, a cidade é uma

escolha certeira para escapar do
calor e se reconectar com a na-
tureza em um dos cenários mais
refrescantes do interior paulista.

Divulgação
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Inscrições estão abertas
em âmbito nacional
para 3.511 vagas de
nível médio e superior

Os Correios estão com inscrições
abertas para o seu concurso público
para preenchimento de 3.511 vagas
para nível médio e superior.  As ins-
crições devem ser realizadas até o dia
28/10/2024 no site do IBFC
(www.ibfc.org.br). O valor da taxa de
inscrição é de R$ 39,80 para o cargo
de nível médio e de R$ 42,00 para os
cargos de nível superior. A aplicação
das provas está prevista para ocor-
rer no dia 15 de dezembro. As vagas
de nível médio são para o cargo de
Agente dos Correios - Carteiro. São
3.099 vagas, com salário inicial de
R$ 2.429,26, mais benefícios.

Para profissionais de nível su-
perior, são 412 vagas para o cargo
de Analista de Correios, com salá-
rio inicial de R$ 6.872,48, mais be-
nefícios. As especialidades de nível
superior são: advogado, analista
de sistemas, arquiteto, arquivista,

assistente social e engenheiro. A
empresa oferece possibilidade de
adesão a plano de saúde e previ-
dência complementar. Do total,
30% das vagas reservadas para
pessoas negras/indígenas e 10% das
vagas são reservadas para pessoas
com deficiência.

No site do IBFC
(www.ibfc.org.br), os candidatos
podem ter acesso aos editais e a
todas as informações relativas ao
certame, como: conteúdo progra-
mático exigido para cada área de
conhecimento, requisitos específi-
cos, prazos e demais detalhes. A
realização do concurso foi um com-
promisso assumido pela diretoria
da estatal com as empregadas e os
empregados no início da gestão, em
2023, de forma a impulsionar a
inovação para transformar a em-
presa nos Correios do Futuro.
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Pesquisador desenvolve
método inovador para
tratamento de dores nas costas

Uma pesquisa científica, a pri-
meira realizada este ano no Hospi-
tal Regional de Piracicaba (HRP-
Unicamp), sobre tratamentos de
dores nas costas gerou a criação
da Sequência Pedroso, um método
inovador de fisioterapia que reúne
quatro técnicas já desenvolvidas e
consolidadas cientificamente e apli-
cadas concomitantemente. O resul-
tado já foi apresentado em congres-
sos da área de Osteopatia no Brasil
e aguarda a validação para ganhar
a atenção de cientistas no Japão.

A Sequência Pedroso, de-
senvolvida pelo osteopata e pes-
quisador, Raphael Aparecido
Geradin Pedroso, ex-aluno do
Colégio Brasileiro de Osteopatia,
aborda "Técnicas manipulativas
de cervical alta, diafragma, pel-
ve e pé no tratamento da dor lom-
bar inespecífica", envolveu 24 cola-
boradores do HRP-Unicamp e mais
seis pessoas do Instituto Motive,
com faixa etária ampla variando
de 18 a 65 anos, e que não passa-
ram por cirurgias na coluna.

O resultado apontou uma
melhora significativa da dor em
75% dos casos estudados e au-
mento de 15% na mobilidade físi-
ca.  Pesquisa, iniciada por um ques-
tionário com 25 perguntas para
mensurar a dor de cada participan-
te, foi finalizada neste ano. A pes-
quisa foi orientada pelo fisiotera-
peuta osteopata e professor do
Colégio Brasileiro de Osteopatia,
Eduardo de Latorre Fusatto.

Cenário - Cerca de 80% da
população mundial já sofrem ou
terão dores na coluna, conhecida
também como lombalgia. Os dados
alarmantes da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) projetam ain-
da que, em 2050, a patologia irá
atingir cerca 800 milhões pessoas
no mundo. No Brasil, a dor nas
costas é a doença crônica mais co-
mum, aponta estudo da Escola
Nacional de Saúde Pública, ligada
à Fiocruz, que aponta que 36% dos

Sequência Pedroso já foi apresentada e validada em congressos no Brasil e aguarda resultado
para ganhar a atenção no palco científico japonês

brasileiros sofrem com este proble-
ma. Em 2020, a lombalgia foi a
doença que mais afastou brasilei-
ros do trabalho, de acordo com o
INSS, somando 83,8 mil casos.

Só nos Estados Unidos, segun-
do artigo publicado no livro Trata-
do da Dor (2022), a estimativa é
que a lombalgia crônica tenha um
custo anual estimado de US$ 635
bilhões, incluindo despesas médi-
cas diretas e perda de trabalho e
produtividade. No brasil, não há
este levantamento.

Neste cenário, a primeira
"A Sequência de Pedroso", rea-
lizada com o apoio do Núcleo
Ensino e Educação Permanente
(NEPP) do HRP-Unicamp, já foi
aprovada pelas bancas de cien-
tistas da área e apresentada no

Congresso Internacional de Fi-
sioterapia, que ocorreu na últi-
ma semana em Salvador (BA).
Em novembro, Pedroso apre-
senta a pesquisa científica no
Congresso de Osteopatia, em So-
rocaba, enquanto aguarda o re-
sultado para a divulgação de
seu trabalho no Japão.

"Avaliando o dia a dia des-
ses pacientes, verifiquei que to-
dos que apresentavam as dores
lombares tinham disfunções
importantes as no diafragma,
cervical, quadril e pé. A partir
daí, tracei o objetivo de aplicar
as quatros técnicas já existen-
tes (Diafragma, Cervical Alta,
Pelve e Pé) de forma concomi-
tante, criando assim a Sequên-
cia Pedroso", afirmou o fisiote-

rapeuta, que tem Certificação
em Osteopatia, defende o título
de  Diplomacia em novembro e
responde pela direção do Insti-
tuto Motive, em Piracicaba.

O pioneirismo de Pedroso na
fundamentação científica da apli-
cação em conjunto das quatro téc-
nicas, garante ao pesquisador uma
valorização no universo científico
da Fisioterapia. "A partir de agora,
a Sequência Pedroso passa a ser
referência na academia e vai subsi-
diar novos estudos na área", co-
memora o pesquisador.

 A Sequência Pedroso já in-
tegra a literatura brasileira e
pode ser adquirido no site do
Clube de Autores (https://
clubedeautores.com.br/livro/se-
quencia-de-tratamento-pedroso).

Divulgação

ENGENHEIRO QUÍMICO:
SR. ERNANI MONACO fale-
ceu dia 09/10/2024, nesta
cidade, contava 80 anos, fi-
lho dos finados Sr. Anibal
Monaco e da Sra. Rosa Ca-
labria Monaco, era casado
com a Sra. Lenir Maria Bra-
vim Monaco; deixa os filhos:
Luciana Bravim Monaco e
Rodrigo Bravim Monaco, fa-
lecido; deixando viúva a Sra.
Juliana Dante Monaco. Dei-
xa a neta: Marina Dante Mo-
naco, demais familiares e
amigos. Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas dia 10/
10/2024 à partir das 10h00
na sala "Esmeralda" do Ve-
lório do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracica-
ba. Procedimentos de Cre-
mação serão real izados

FALECIMENTOS
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. EUNICE IGNEZ MO-
DOLIN faleceu dia 17/10/
2024, nesta cidade, con-
tava 95 anos, f i lha dos fi-
nados Sr. Jorge Modolin e
da Sra. Dosolina Modolin.
Deixa sobrinhos, demais
familiares e amigos. Se-
pultamento dia 18/10/2024
às 10h00 do Velório Me-
morial de São Pedro/SP,
sala 01, para o Cemitério
Municipal da Saudade da
cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enluta-
dos  os  sen t imentos  de
pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.



A Tribuna de São Pedro
sábado, 19 de outubro de 2024A10

SSSSSEBRAEEBRAEEBRAEEBRAEEBRAE

Pesquisa diz que mais de
10 milhões de mulheres
empreendem no Brasil

FALECIMENTOS
SR. LEANDRO FERREIRA
DOS SANTOS faleceu no dia
05/10 na cidade de Piracica-
ba, aos 31 anos de idade. Era
filho do Sr. José Gomes dos
Santos e da Sra. Horaci Fer-
reira Gomes dos Santos. Dei-
xa o filho: Heitor Ferreira Falo-
ne. Deixa a irmã Adriana Ferrei-
ra, demais familiares e amigos.
O seu corpo foi transladado
para a cidade de São Pedro e
o sepultamento deu-se dia 06/
10 saindo a urna mortuária as
16:30h do Velório Municipal de
São Pedro seguindo para o
Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS

SR. ALCIDES FRANCISCO
MACHADO faleceu no dia 06/
10 na cidade de Piracicaba,
aos 70 anos de idade e era
casado com a Sra. Ivanete Al-
cantara Rosa Machado. Era
filho dos finados Sr. Francisco
João Machado e da Sra. Ma-
ria Ana de Jesus. Deixa os fi-
lhos: Rodrigo Alcantara Macha-
do casado com Daniele Olivei-
ra Molenzani Machado; Henri-
que Alcantara Machado; Hugo
Vinicius Alcantara Machado
casado com Eluana Rontani
Alcantara. Deixa ainda 02 ne-
tas: Laura e Maria Vitória e
demais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o
sepultamento deu-se dia 07/10
saindo a urna mortuária as
15:00h do Velório Memorial
Bom Jesus seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. A família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. ZELITA RODRIGUES
GOMES faleceu no dia 08/10
na cidade de Piracicaba, aos
90 anos de idade. Era filha dos
falecidos Sr. Camilo Rodrigues
da Costa e da Sra. Eva Leite
Gomes. Deixa os filhos: João
Nunes (in memoriam), Camilo
Nunes (in memoriam), Eva
Ruth Nunes, Rejania Gomes e
Maria Pereira. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de São
Pedro e o sepultamento deu-
se dia 09/10 saindo a urna
mortuária as 14:00h do Veló-
rio Memorial Bom Jesus se-
guindo para o Cemitério Par-
que da mesma localidade,
onde foi inumada em jazigo
da família. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. LUIZ MESSIAS DE OLI-
VEIRA faleceu no dia 08/10 na
cidade de Piracicaba, aos 62
anos de Idade. Era casado
com a Sra. Nair Teodoro Lou-
renço de Oliveira. Era filho dos
falecidos Sr. João Messias de
Oliveira e da Sra. Maria de Oli-
veira. Deixa os filhos: Fabiola
Lourenço de Oliveira, Bruna
Lourenço de Oliveira Ramos,
Monica Lourenço de Oliveira.
Deixa demais familiares e ami-
gos. O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de Santa
Maria da Serra e o sepultamen-
to deu-se dia 09/10 saindo a
urna mortuária as 14:00h do
Velório Municipal de Santa
Maria da Serra seguindo para
o Cemitério Municipal da mes-
ma localidade onde foi inuma-
do e jazigo da família. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. PAULO SERGIO LOPES
faleceu no dia 09/10 na cidade
de São Pedro aos 53 anos de
idade. Era filho dos falecidos

Sr. Nelson Lopes e da Sra.
Andrelina Zanetti Lopes. Dei-
xa o filho Igor Zanzim Lopes.
Deixa as irmãs Janete Apare-
cida Lopes Ramalho, Maria
de Fatima Lopes Rodrigues
e Nelson Aparecido Lopes.
Deixa demais familiares e
amigos. O seu corpo foi se-
pultado no dia 10/10 as
14:00 no Cemitério Munici-
pal de São Pedro. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. TERESA DE MORAES
PINTO faleceu no dia 10/10 na
cidade de Piracicaba, aos 91
anos de idade.  Era viúva do
Sr. Octavio Pinto. Era filha dos
falecidos Sr. João Jorge de
Moraes e da Sra. Maria Fran-
celina da Silva. Deixa os filhos:
Maria de Jesus, Antonio de
Jesus, Vera Lucia, Izete Mar-
cia, Terezinha, Izabel Fatima,
Marcia de Moraes, José Car-
los e João Luiz. Deixa também
netos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o
sepultamento deu-se dia 10/10
saindo a urna mortuária às
16h30 do Velório Memorial
Bom Jesus seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumada
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOSÉ GAMBALLI faleceu
no dia 12/10 na cidade de São
Pedro, aos 91 anos de idade.
Era viúvo da Sra. Mercedes
Cubeiro. Era filho dos falecidos
Sr. Manoel Gamballi e da Sra.
Anesia de Campos Gamballi.
Deixa os filhos: Vania Gamballi
e Vanilson Gamballi. Deixa
netos, demais familiares e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de Jun-
diai/SP e o sepultamento
deu-se 13/10 saindo a urna
mortuária as 14:00 do Veló-
rio Memorial Bom Jesus se-
guindo para o Cemitério Nos-
sa Senhora do Desterro -
Jundiai/SP onde foi inumado
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. WILSON CARLOS fale-
ceu no dia 14/10 na cidade de
Piracicaba, aos 51 anos de
idade. Era filho do Sr. Antônio
Carlos e da Sra. Aparecida
Duarte Carlos. Deixa os filhos:
Larissa Silva e Lais Silva Car-
los. Deixa irmãos, netas, de-
mais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o
sepultamento deu-se dia 15/10
saindo a urna mortuária as
13:00h do Velório Memorial
Bom Jesus seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. ANTONIO DA SILVEIRA
faleceu no dia 16/10 na cidade
de Piracicaba, aos 72 anos de
idade. Era casado com a Sra.
Maria Marta Vaz. Era filho dos
falecidos Sr. João Delfino da
Silveira e da Sra. Zoraide Ho-
nório de Souza. Deixa demais
familiares e amigos. O seu
corpo foi transladado para a
cidade de São Pedro e o se-
pultamento deu-se dia 17/10
saindo a urna mortuária as
15:30H do Velório Municipal de
São Pedro seguindo para o
Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumado
em jazigo da família. A família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

Tatiana Parise, advogada e empreendedora, é exemplo de como conciliar dupla jornada profissional

Divu lgação

Uma pesquisa recente do Se-
brae (Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empresas)
sobre o Empreendedorismo Fe-
minino divulgado este ano
aponta 30 milhões de empreen-
dedores no Brasil. Deste total,
as mulheres somam mais de 10
milhões à frente do próprio ne-
gócio, sendo a maioria atuante nos
setores de serviços e comércio.

Percorrer o caminho do em-
preendedorismo é um desafio, mas
o público feminino tem mostrado
habilidade em se reinventar e se
moldar conforme as necessidades
do mercado. Exemplo de persistên-
cia e de paixão pelo negócio, a ad-
vogada Tatiana Parise decidiu
abraçar seu sonho há oito anos e
encarar a jornada do empreende-
dorismo, mesmo estando consoli-
dada no seu escritório de advoca-
cia. "Sempre fui apaixonada em
receber os amigos, decorar minha
casa, oferecer pratos individualiza-
dos, de acordo com o que cada um
mais gostava. Além disso, gostaria
de trazer ao mercado um novo
conceito de festa, não apenas aos
pequenos aniversariantes, como
aos adultos e convidados. Foi en-
tão que abri meu primeiro buffet,
em sociedade com outra empre-
endedora, para concretizar esse
sonho", explica Tatiana, à fren-
te do Buffet Villa Kids Galpão,
situado no ABC paulista.

Com jornada profissional du-
pla, Tatiana teve que se reinventar,
mais uma vez, após a pandemia,
quando se permitiu continuar vi-
vendo seu sonho, mas desta vez,
empreendendo sozinha. A advoga-
da encontrou um novo ponto, cons-
truiu um novo buffet que adminis-
tra até hoje. "Até o negócio tomar
forma, ter capital de giro, caixa, é
preciso ter paciência e uma outra
fonte de renda. No meu caso, con-
tinuo atuando como advogada e
isso me deu respiro por muitas ve-
zes. No comércio, é preciso lidar com
sazonalidade, reflexos na economia
e variação de preços de inúmeros
produtos o tempo todo, além do
desafio de manter uma equipe
de colaboradores motivados
para trabalhar com alegria e
disposição", sinaliza Tatiana.

Outro ponto importante que
trouxe inovação ao espaço foi o de
propor brincadeiras lúdicas e sem
eletrônicos para os pequenos, o que
necessitava de uma boa equipe de
recreação, e uma verdadeira degus-
tação gastronômica. "Quis inovar
no setor. A festa infantil precisa ter
coxinha, hot-dog, batata frita e
hambúrguer, mas é necessário que
a comemoração seja especial tam-
bém aos convidados adultos, com
pratos mais elaborados, com mas-
sas, tábuas de frios, antepastos,
quitutes árabes, boas bebidas, como
nossa carta de vinho, e sobreme-

sas servidas no prato, como a ba-
nana split. " A empresária acredita
que o sucesso do negócio esteja nos
diferenciais. No caso do buffet, es-
pecializado em festas infantis - com
espaço para eventos, reunindo ser-
viços de alimentação, entreteni-
mento e decoração -, se destaca na
região por encabeçar um projeto
social, o Villa Solidária. Em parce-
ria com o Fundo Social de Solidari-
edade da Prefeitura de Santo An-
dré, a ação acontece toda última
terça-feira de cada mês, com dife-
rentes instituições assistidas pelo
órgão municipal. O que muitos não
sabem é que o Villa Solidária é uma
'corrente do bem', já que as famíli-
as que contratam festas no espaço
também contribuem com o proje-
to, uma vez que parte da verba de
cada contrato fechado é destinada
a realizar a festa solidária.

O buffet arrecada ainda doa-
ções no local, como roupas em bom
estado, calçados, materiais escola-
res, brinquedos, kits de higiene e
produtos alimentícios - itens destina-
dos ao Fundo Solidário da Prefeitura
de Santo André. "Quando comecei meu
negócio, sabia que enfrentaria mui-
tas barreiras, mas não imaginava
como seria recompensar ver tan-
tas mulheres crescendo ao meu
lado. Estamos provando nossa for-
ça e capacidade de transformar o
mercado", diz Tatiana.

Com o aumento de mulheres
empreendendo, o Brasil reforça a
importância de políticas públicas
que apoiam o empreendedorismo
feminino, facilitando o acesso a
crédito e capacitação, além de
promover condições mais justas
de competição no mercado.
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UBS Bela São Pedro recebe
vacinação neste sábado (19)

O Controle de Endemias,
departamento da Secretaria
Municipal de Saúde e Desenvol-
vimento Social, realiza neste sá-
bado, 19 de outubro, das 8h às
12h, vacinação antirrábica para
cães e gatos a partir dos 3 me-
ses, em frente à UBS Bela São
Pedro. Cães bravos ou morde-
dores, de qualquer raça, devem uti-
lizar focinheira apropriada e guia.

Os gatos devem ser levados em cai-
xas de transporte, gaiolas ou fro-
nhas. A ação faz parte de crono-
grama planejado para todo o ano.

SERVIÇO - Vacinação an-
tirrábica. Sábado, 19/10, das 8h
às 12h, em frente à UBS Bela São
Pedro,na rua Olívia Neumann
Gomes,18. Gratuito. Mais infor-
mações (19) 3481-9473.

Vacinação acontece das 8h às 12h, em frente à UBS Bela São Pedro

Divu lgação
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Programação encanta visitantes do Thermas
de São Pedro durante todo o mês de outubro

A Festa dos Mares, aventura
submarina que o Thermas de São
Pedro preparou para celebrar o Mês
das Crianças, continua encantando os
visitantes do parque. Todos os sába-
dos e domingos de outubro, persona-
gens do fundo do mar invadem o Ther-
mas para uma experiência lúdica e
inesquecível, levando a diversão ao
encontro do oceano.

A programação inclui recepção
e pocket shows com personagens
temáticos, diversão na piscina com
os Aqualoucos, muitas guloseimas
no Castelo de Doces e música ao
vivo com a banda Kombinados, co-
nhecida pelos integrantes apresen-
tarem canções divertidas e inteli-
gentes, vestidos de bichos e trans-
portados a bordo de uma Kombi.
A criatividade e irreverência da
banda a levou ao palco do progra-
ma Altas Horas, onde se apresen-
tou no último sábado de setembro.

O Thermas ainda oferece con-
dições especiais para que as crian-
ças aproveitem a celebração da be-
leza e diversidade dos mares, com
ingresso kid (de 01 a 06 anos) a
partir de R$ 34,90. E as crianças
ganham boias de braço, para que a
diversão seja tranquila.

Tudo isso somado às mais de
20 atrações para toda a família, como
o maior Parque Infantil da América
Latina, diversas piscinas, ofurôs, cas-
catas, balde maluco, complexo de to-
boáguas, Fazendinha Vô Bráulio e a
equipe de recreação e suas diversas

brincadeiras durante o dia todo. Os
ingressos estão disponíveis no site
ou na Central de Vendas via What-
sApp (19) 3112-3389. Para grupos
e excursões a partir de 15 pessoas,
existem condições especiais que
podem ser conferidas por atendi-
mento via WhatsApp, no número
(19) 3112-3394.

Programação:

Dias 19 e 20 de outubro
9 às 12h - Boas-vindas com

personagens do fundo do mar
10 às 12h30 - Aqualoucos na

piscina infantil
14 às 15h - Show com banda

Kombinados na área infantil
14 às 16h - Aqualoucos na pis-

cina infantil
Dias 26 e 27 de outubro
9 às 12h - Boas-vindas com

personagens do fundo do mar
10 às 12h30 - Aqualoucos na

piscina infantil
14h30 às 15h - Pocket show

Festa dos Mares no palco da baleia
14 às 16h - Aqualoucos na pis-

cina infantil
Ingressos: Adulto (acima de 12

anos): a partir de R$ 89,90 / Teen
(de 7 a 11 anos): a partir de R$
64,90 / Kid (de 1 a 6 anos): a partir
de 34,90 / Ingresso com almoço (to-
das as idades): a partir de R$
149,90. Mais informações pelos
números 4000-2998 (sem DDD),
(19) 3112-3388, (19) 3181-2111, (19)
3481-0900 ou site .

Experiência lúdica explora as maravilhas do fundo do mar e aconte-
ce aos sábados e domingos, com ingresso kid a partir de R$ 34,90

Divu lgação
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Pague Menos realiza promoção na
loja da Vila Rezende, em Piracicaba

O compromisso da Rede de
Supermercados Pague Menos vai
além de ser um comércio varejista
de alimentos, busca contribuir para
o desenvolvimento das comunida-
des onde atua, através da promo-
ção de um consumo mais consci-
ente e saudável. E nada melhor do
que plantar essa semente na gera-
ção futura de Clientes - os adultos
de amanhã. Pensando nisso, no dia
2 de outubro, realizou mais uma
edição do projeto "Economizando
com a Família", dessa vez na loja
da Vila Rezende, em Piracicaba.

Durante a iniciativa, os alu-
nos do 5º ano da Escola Municipal
Professora Edilene Marli Borghese
tiveram a oportunidade de viven-
ciar uma experiência de compra
única, acompanhados por colegas
e educadores. A atividade foi enri-
quecida com a orientação profissi-
onal das nutricionistas da Rede,
Bárbara e Jéssica, e do time de Pri-
cing, Carina, Daiane e Odete, que
compartilharam conhecimentos
valiosos sobre a jornada de com-
pra e a importância de tomar deci-
sões conscientes.

"O nosso objetivo é contribuir
para o desenvolvimento das habi-
lidades de decisão, comunicação e
cooperação dos alunos, que parti-
cipam ativamente de todas as
etapas do processo de compra,
aprendendo a pesquisar e ana-
lisar as opções, competências
fundamentais para sua forma-
ção", destaca Fabio Cecon, ge-
rente de Marketing e Comuni-
cação da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos. "Além disso,
eles receberam orientações so-
bre alimentação saudável e sus-
tentável e conheceram mais so-
bre a precificação de produtos.
A experiência incluiu uma visi-
ta completa por todos os seto-
res da loja e uma pausa para
lanche", complementa Cecon.

A participação dos alunos
do 5º ano da Escola Municipal
Professora Edilene Marli Bor-
ghese foi parte da premiação de
primeiro colocado na Feira Eu-
reka, que aconteceu de  de 28 a

Essa foi a quinta edição do projeto "Economizando com a Família

30 de agosto, no Engenho Cen-
tral. Essa foi a primeira Feira
de Matemática, Ciência e Tec-
nologia organizada pela rede
Municipal de Ensino. O evento
teve como objetivos estimular a
curiosidade científica, incenti-
var o protagonismo infantil e
promover a aprendizagem ati-
va por meio de práticas lúdicas

e interativas. O projeto vence-
dor, com 30% dos votos do pú-
blico presente durante os três
dias de feira, foi Automação
Robótica: Construindo um bra-
ço hidráulico robótico na sala
de aula, da Escola Municipal
Profª Edilene Marli Borghese,
sob a orientação do professor
Leandro Domingos Osti.

Cada aluno recebeu um
cartão vale-compra carrega-
do com R$ 50,00 para reali-
zar suas compras, tornando
a vivência ainda mais real. As
lojas do Pague Menos dispo-
nibilizam carrinhos de com-
pras infantis, que foram ut i-
l i z a d o s  p e l o s  a l u n o s  d u -
rante a  jornada de compra.

Divulgação
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Dr. Farhat é exemplo de amor à São Pedro e à saúde pública
A medicina é muito mais do

que uma profissão, é vocação de
amor e dedicação. Neste dia 18 de
outubro, data em que o Brasil cele-
bra o Dia do Médico, o clínico geral
Benedito Farhat, é um desses vo-
cacionados que, em seus mais de
30 anos de medicina, fazem a dife-
rença na vida de milhares de pes-
soas, levando, cotidianamente, saú-
de e esperança a elas .

Filho legítimo da terra, tercei-
ra geração de uma família libanesa
nascida em solo são-pedrense, o
dr. Farhat também é exemplo de
amor à São Pedro. Formou-se
em Medicina, em 1992, na Uni-
versidade Estadual Paulista
(Unesp), em Botucatu, mas logo
regressou à terra natal a fim de
cumprir sua missão de vida.

Neste ano de 2024, celebra 30
anos de atuação na rede pública de
saúde, segundo ele, sua área pre-
dileta, atendendo, atualmente, na
Unidade Mista Integrada de Saú-
de (UMIS) e na Unidade Básica de
Saúde (UBS) Santo Antônio.

"Em São Paulo há mais opor-
tunidades, é verdade, mas voltei
para cá por amor a São Pedro, para
estar perto dos meus pais e dos
meus filhos e pela qualidade de vida
que temos aqui, que é uma das
melhores que existem", diz o médi-

co, sobrinho do saudoso e ilustre
professor Abdala Rahal Farhat
Neto, que dá nome à Escola Muni-
cipal de Educação Básica do bairro
Jardim Navarro, em São Pedro.

"Gosto da saúde pública por-
que é onde vivencio as mais ricas
experiências de vida, aprendendo
com os pacientes, com seus proble-
mas no dia-a-dia, e me sinto mais
útil. É gratificante vê-los curados
ou melhorando", acrescenta.

Atualmente, o médico leva
aos pacientes da UMIS e da UBS
Santo Antônio, de forma gratui-
ta, via Sistema Único de Saúde
(SUS), o que há de melhor na Me-
dicina Integrativa, prática terapêu-
tica relativamente nova no Brasil
e que aprimora a saúde física,
mental e emocional das pessoas,
por meio de uma combinação de
técnicas da medicina convencional
e práticas complementares.

"O foco se dá na qualidade do
atendimento e na resolutividade do
caso, por isso converso e ouço bas-
tante os pacientes, analiso todas as
áreas, de forma global, trabalhan-
do, também, a suplementação e a
alimentação, que, como diria Hi-
pócrates, o pai da medicina, é um
medicamento eficaz para a saúde
humana", explica o médico, que
relembrou do caso bem sucedi-

do de uma criança, de 12 anos,
com transtorno de espectro au-
tista (TEA).  "Esse caso é emble-
mático, pois o menino sofria de
uma condição de alta agressivida-
de e, com o tratamento integrati-
vo, apresentou uma acentuada
melhora", recordou.

Nesta data tão especial, em que
se celebra o Dia do Médico, o dr.
Farhat destacou que a melhor for-
ma de homenagear esse profissio-
nal da saúde é oferecendo estrutu-

ra e condições de trabalho para que
a população tenha uma qualidade
de vida cada vez melhor. "Nos últi-
mos dez anos, o atendimento mé-
dico em São Pedro melhorou mui-
to, com mais exames disponíveis,
mais especialidades médicas, uma
rede de atenção básica de qualida-
de, presente e atuante e acessível
para toda a população, enfim, po-
demos afirmar que São Pedro
tem uma saúde pública de exce-
lência e de referência", elogiou.

Filho legítimo da terra, terceira geração de uma família libanesa nascida
em solo são-pedrense, o dr. Farhat é exemplo de amor à São Pedro

Divisão
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Tecnologia mira motorista
que tenta burlar pedágio

Furar a passagem do pedágio
é uma infração que envolve arti-
manhas por quem faz da burlagem
uma constância. Os "fujões", na
tentativa de passar sem deixar ras-
tros, usam placas com sistema de
recolhimento, adulteram caracte-
res, até mesmo usam sprays que
prometem ofuscar a leitura. Mas a
tecnologia evoluiu também na ou-
tra ponta e a fiscalização tem aper-
tado o cerco a estes espertinhos.

Um dos exemplos é o monito-
ramento da Eixo SP reforçado na
região Central do Estado, pela SP
310 - Rodovia Washington Luís.
Via de intenso movimento de
caminhões, nos últimos dias têm
a circulação recorrente de veículos
pesados escapando do pedágio.
Muitas vezes, na cara e na cora-
gem, o motorista simplesmente
rebate a cancela da pista auto-
mática e segue viagem, sem
qualquer preocupação.

Somente na última semana,
quatro motoristas foram aborda-
dos pelo policiamento após se eva-
direm das praças de pedágio de Iti-
rapina e de Rio Claro utilizando um
sistema automático de levanta-
mento das placas. Uma parce-
ria da Concessionária com a
Polícia Militar Rodoviária tem
ajudado a coibir estes infratores.

Batizado de Nevada, o siste-
ma da Eixo SP possui câmeras in-
teligentes de detecção de anomali-
as nas passagens irregulares. As
fraudes nas placas também são
alertadas pelo sistema automatica-
mente, que detecta com instanta-
neidade inconformidades nos pa-
drões do veículo e da placa. Todo

este registro é levado ao conhe-
cimento do policiamento rodo-
viário, que passa a inserir em
uma lista de alertas para aborda-
gens futuras no patrulhamento.

"Então, o veículo que passa
pela praça de pedágio sem o paga-
mento da tarifa, independente-
mente de estar com a placa dispo-
nível ou não, o sistema detecta e a
filmagem é efetuada. Com isso, to-
das as características do veículo são
captadas pelo sistema, o que fa-
cilita a identificação do infrator",
comenta Marcelo Jazra, gerente de
Arrecadação da Eixo SP.

Ele cita ainda a presença das
câmeras de monitoramento ao lon-
go de todo o trecho sob concessão
que permite o acompanhamento
de toda a trajetória do veículo.
"A partir do momento que o mo-
torista é abordado pela polícia, ele
passa a responder pela evasão da
praça de pedágio e, dependendo do
caso, responde também pelo cri-
me de adulteração ou supressão da
placa, podendo, inclusive, ser pre-
so por isso", alerta.

A evasão de pedágio é infra-
ção considerada grave, de acordo
com o artigo 209 do Código de
Trânsito Brasileiro (CTB), com re-
gistro de 5 pontos na CNH e multa
no valor de R$ 195,23. De acordo
com Marcelo Jazra, gerente de ar-
recadação da Eixo SP, se a placa do
veículo estiver adulterada ou sem
identificação clara, como meio de
burlar a fiscalização, a punição
aumenta por se tratar de crime pre-
visto no artigo 311 do Código Pe-
nal, cuja pena prevista é de reclu-
são de três a seis anos e multa.
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Prefeitura, Ecovita e Caixa
assinam primeiros contratos
do Residencial Monte Verde

A tarde desta sexta-feira, dia 18,
foi especial para Alexandro Fonseca,
Rebeka Fernanda Fonseca e Willya-
ne Souza Alves. Eles foram os pri-
meiros a assinar o contrato de finan-
ciamento da Caixa para um imóvel
no Residencial Monte Verde, empre-
endimento da Construtora Ecovita
que vai ter 1.000 casas construídas
pelo Programa Minha Casa Minha
Vida, do governo federal.

A estimativa é que os imóveis,
de 44 metros quadrados em um
terreno de 160 metros quadrados,
sejam construídos em, no máximo,
2 anos. "Sempre tive esta vontade
de ter a casa própria", conta Re-
beka, são-pedrense e moradora do
bairro Alpes. "Nunca imaginei que
seria a primeira a assinar o contra-
to", disse, sem esconder a emoção
da conquista. "É momento muito
feliz. Entreguei nas mãos de Deus
e confiei", contou ela, que atual-
mente trabalha no comércio.

Aos 26 anos, Willyane Souza
Alves, também conquistou o sonho
da casa própria ao assinar o contra-
to. Natural de Maceió, a repositora
está há 10 anos em São Pedro, terra
natal do marido, que é motorista.
"Resolvi tentar conseguir a casa e
achei que ia ser bem mais difícil", re-
lata ela, que atualmente mora nos
fundos da casa da sogra, no Resi-
dencial São Pedro, o primeiro em-
preendimento realizado pela Ecovi-
ta em São Pedro e que garantiu a
construção de aproximadamente
800 casas. "É um sentimento que
não dá para explicar muito. Esta-
mos muito felizes", relatou.

O Residencial Monte Verde é
o maior programa habitacional
voltado à moradia popular de São

Pedro e foi viabilizado graças à ação
da Prefeitura, que trabalhou em
várias frentes para garantir a clas-
sificação da área como de interesse
social o que, na prática, diminui
custos e permite a oferta do imóvel
com financiamento de até 35 anos.

"É um dia para comemorar
mesmo. São famílias que conquis-
tam esse sonho da casa própria gra-
ças ao empenho deles e de muita
gente que trabalhou para que este
empreendimento fosse viabilizado.
Tem muito trabalho do poder pú-
blico e do setor privado. Tudo que
a Prefeitura faz é pensando na co-
munidade e nesta ação pensamos
nas pessoas que precisam e sonham
com a casa própria. Planejamos os
incentivos para que estes imóveis
caibam no orçamento", disse o pre-
feito Thiago Silva, que destacou
também que as pessoas vão rece-
ber um bairro completo, com água,
esgoto, iluminação e pavimentação.

MAIS CONTRATOS - Até o
final do ano, aproximadamente um
terço dos contratos devem ser assina-
dos, de maneira digital, pelos proprie-
tários, Caixa e Ecovita. Os interessa-
dos em adquirir os imóveis podem
procurar a construtora no escritório
montado nas proximidades da praça
Santa Cruz, próximo à casa modelo,
que também pode ser visitada.

Ao todo, serão 1.000 casas em
um bairro novo e planejado, com
infraestrutura completa, incluin-
do pavimentação, rede elétrica,
sistema de abastecimento de
água e drenagem pluvial. As
obras de terraplanagem já co-
meçaram  e seguem na região lo-
calizada nas proximidades dos
bairros São Pedro e São Francisco.

Ao todo 1.000 casas serão construídas pelo Programa Minha
Casa Minha Vida; financiamento é pelo período de 35 anos

Divulgação
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Oficina gratuita de atuação para teatro
musical acontece no dia 21 de outubro

Técnicas de atuação, interpre-
tação e expressão cênica apresen-
tadas por profissionais renomados
da área, que compartilham suas
experiências e conhecimentos, cri-
ando um ambiente de aprendiza-
do dinâmico e inspirador. Essas são
as propostas da Oficina de atuação
para teatro musical que será ofere-
cida gratuitamente pela Prefeitura
de São Pedro, por meio da Coorde-
nadoria de Cultura, no dia 21 de
outubro, das 17h às 19h30, no pá-
tio do Museu Gustavo Teixeira.

A oficina é uma contrapartida
do projeto inscrito pela Produtora
Luana Vieira na Lei Paulo Gusta-
vo, que tem como objetivo promo-
ver e fomentar as artes e a cultura
em todo o país, especialmente em
nível municipal. Os professores vão
apresentar exercícios práticos, jo-

gos teatrais e discussões que
vão ajudar os participantes a de-
senvolverem suas habilidades e a
se prepararem para o palco. Além
de aprimorar a técnica de atua-
ção, a oficina também tem como
objetivo estimular a criatividade e
a confiança dos participantes, es-
senciais para qualquer artista.

Para os responsáveis pela Pro-
dutora Luana Vieira, a Lei Paulo
Gustavo é uma iniciativa importan-
te para a valorização da cultura e
das artes no Brasil, e a partici-
pação neste projeto demonstra
o comprometimento em oferecer
oportunidades de formação e
desenvolvimento artístico na
comunidade. "Este é um passo
significativo para a promoção do
teatro musical em nossa cidade,
contribuindo para a formação

de novos talentos e para a re-
vitalização da cena cultural local".

As vagas são limitadas e a ofi-
cina é aberta a todos os interessa-
dos, independentemente do nível
de experiência, e segundo os res-

ponsáveis pela atividade, será um
espaço inclusivo e acolhedor para
todos os apaixonados pela arte.
Outras informações pelo telefone
(19) 3481-9471 ou pelo e-mail
cultura@saopedro.sp.gov.br.

Divu lgação

A oficina acontece das 17h às 19h30, no pátio do Museu Gustavo Teixeira
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CasaCor Tintas comemora aniversário
e sorteia uma Biz entre os pintores
Empresa ofereceu aos pintores e familiares um delicioso e farto jantar no Espaço Luiz Melado, nesta quinta-feira (17)

Para comemora os 4 anos da
empresa e também o Dia do Pintor
(18 de outubro), a equipe da Casa-
Cor Tintas, comandada pelo em-
presário Caio Castelar, ofereceu um

delicioso e farto jantar para os pro-
fissionais e seus familiares, nesta
quinta-feira (17), no Espaço Luiz
Melado. Para reforçar o compro-
misso e a valorização com os par-

ceiros, a loja, que tem unidades em
São Pedro e Charqueada, sorteou
uma Biz 110, além de diversos
equipamentos.  O ganhador do
maior prêmio foi Henrique

Richard da Silva, que traba-
lha há 8 anos como pintor.
Além dos sorteios, todos os
profissionais receberam pre-
sentes  da  CasaCor  Tintas .

Inaugurada no dia 10 de outu-
bro de 2020, a CasaCor Tintas
fica na rua José Estanislau de
Olive ira ,  94 ,  ba irro  Santa
Cruz. Além da Brasilux, a loja

trabalha com marcas  con-
ceituadas como Suvinil, Coral,
Top Color, Telhacor, Atlas e ou-
tras. Telefone: (19) 3481-1989.
Instagram @casacorsaopedro.

Daniella Oliveira/A Tribuna
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Águas de São Pedro realiza Festival
Gastronômico Sabores de Águas
Organizado pela Associação Comercial de Águas de São Pedro (ACASP), o festival deste ano destaca-se pela participação ativa de negócios locais

Nos dias 19 e 20 de outubro,
Águas de São Pedro se transforma
no epicentro da gastronomia pau-
lista com a realização da 9ª edição
do Festival Gastronômico Sabores
de Águas. Com entrada gratuita, o
evento promete encantar os visi-
tantes com uma experiência culi-
nária única, celebrando a rica di-
versidade gastronômica local.

Organizado pela Associação
Comercial de Águas de São Pe-
dro (ACASP), o festival deste
ano destaca-se pela participação
ativa de negócios locais, que
apresentarão pratos especial-
mente criados para a ocasião. A
iniciativa visa não apenas deli-
ciar os paladares dos visitantes,
mas também valorizar e dar vi-
sibilidade aos restaurantes, ba-
res e cafés da cidade, reunindo-
os em um espaço único e char-
moso na Praça Doutor Otávio
de Moura Andrade. "A nona edi-
ção do Festival Gastronômico Sa-

bores de Águas é uma celebração
das excelentes opções gastronômi-
cas de Águas de São Pedro e re-
gião, destacando nosso comércio
local. Combinando ótima músi-
ca e a beleza da Praça Doutor
Otávio de Moura Andrade, o
evento mostra ao público o me-
lhor de nossa hospitalidade,
tranquilidade, belezas naturais
e rica história",  informou a
diretoria da Associação.

Além das delícias gastronô-
micas, o evento será abrilhan-
tado pelo Festival Águas Jazz,
que trará apresentações musi-
cais de renomados artistas como
Jessica Areias e Trio Jazz, Blood
Mery e os Dry Martinis, Evelyn
Rocha e Ana Foizer e Banda. A
programação musical promete
agradar a todos os gostos, tor-
nando o festival uma experiência
completa para toda a família.

O Festival Gastronômico
Sabores de Águas reafirma a

posição de Águas de São Pedro
como um polo gastronômico de
destaque no estado de São Pau-
lo, oferecendo aos visitantes a
oportunidade de explorar sabo-
res autênticos em um ambiente
acolhedor e festivo. Não perca a
chance de participar deste even-
to imperdível que celebra a culi-
nária e a cultura local. Para
mais informações, entre em con-
tato com a ACASP pelo telefo-
ne: 19 97136-3329

PROGRAMAÇÃO:
Sábado, 19 de outubro
1° Atração (das 19h às 20h45) -
Jessica Areias e Trio Jazz
2° Atração (das 21h15 às 23h15)
- Blood Mery e os Dry Martinis.

Domingo, 20 de outubro
1° Atração (das 12h30 às 14h30)
- Cantora Evelyn Rocha
2° Atração (das 15h às 17h) -
Ana Foizer e Banda Evento com entrada gratuita acontece na Praça Doutor Octávio de Moura Andrade

Divu lgação
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Neste sábado, Senac de Águas oferece
atividades com oficina de pipoca gourmet

O evento é  gratui to  e  acontece no dia  19 de outubro,  das 10h às 16h,  com palestras,
workshops e prestação de serviços para a  comunidade

Divu lgação

O Centro Universitário Senac
- Águas de São Pedro, convida a
população para mais uma edição
do Casa Aberta Senac, que aconte-
ce em 19 de outubro, das 10h às
16h, com o dia repleto de ativida-
des gratuitas. O último evento ocor-
reu em 2019 e neste ano, o desta-
que da programação é a Oficina de
Pipoca Gourmet que, assim como
todas as outras atividades, acon-
tecerão simultaneamente ao longo
do dia. Os grupos seguirão diferen-
tes trilhas, participando das ativi-
dades conforme o rodízio.

O objetivo do evento é estimu-
lar a cultura do empreendedoris-
mo, inovação e o acesso à educa-
ção. Durante o Casa Aberta Senac,
o público poderá conhecer a infra-
estrutura da instituição e o Jeito
Senac de Educar, um aprendizado
prático, que promove a conexão de
seus estudantes com docentes e
profissionais do mercado em ativi-
dades inspiradoras e voltadas ao
mundo do trabalho.

Com programação acontecen-
do em simultaneamente nas 63
unidades do Senac São Paulo em
todo estado, os participantes pode-
rão acompanhar palestras,
workshops, apresentações artísticas
e oficinas com temas que envolvem
todas as áreas do conhecimento
ofertadas pela instituição: Beleza e
Estética, Bem-estar, Comunicação
e Marketing, Desenvolvimento
Social, Design, Artes e Arquite-
tura, Educação, Gastronomia e
Alimentação, Gestão e Negóci-
os, Idiomas, Meio Ambiente, Se-
gurança e Saúde no Trabalho,
Moda, Saúde, Tecnologia da

Informação e Turismo e Hospi-
talidade. "Estou a frente do Cen-
tro Universitário Senac - Águas de
São Pedro há seis meses e muito
empolgada com este desafio. Even-
tos como o Casa Aberta, são gran-
des oportunidades de nos aproxi-
marmos do nosso público, apresen-
tando todas as premissas que mol-
dam nossa forma de educar e o
trabalho desenvolvido em todos os
níveis de ensino ofertados, que
acompanham a mesma excelência
da infraestrutura das unidades",
reforça a Gerente do Centro Uni-
versitário Senac - Águas de São Pe-
dro, Maíra Latorre Lopez.

O Casa Aberta Senac é uma
iniciativa dinâmica e inovado-
ra da instituição, feita para a
comunidade e que envolve tam-
bém os estudantes de seus di-
versos cursos, de todos os ní-
veis de ensino ofertados, como
os cursos livres, técnicos, ensi-
no médio técnico, ensino supe-
rior (graduação, extensão uni-

versitária e pós-graduação),
além do Programa Senac de
Aprendizagem.

Bondinho em Águas: O bon-
dinho é uma maneira divertida e
diferente das pessoas se desloca-
rem de uma cidade pra outra e é
gratuito. Sai às 9h15 da Av. Carlos
Mauro, em frente à Secretaria de
Turismo, com retorno às 13h. À
tarde, a saída é às 12h15 e o retor-
no às 16h. Gratuito.

Bondinho em São Pedro: O
Bondinho sai às 9h15 da Feira do
Produtor (Rua Vasco Altafim, 2 -
Santa Cruz), com retorno às 13h. À
tarde, a saída é às 12h15 e o retor-
no às 16h. Gratuito.

Confira abaixo outras atrações
da programação:

- Tour pelo Campus, das 10h às
16h. Nesta atividade, será possível ex-
plorar de perto as salas de aulas, labo-
ratórios de gastronomia e hotelaria,
instalações de informática, alojamen-
tos e os espaços de convivência,
como a biblioteca e as áreas verdes.

- Oficina de Gastronomia,
das 10h às 16h. Nesta oficina,
os participantes vão aprender a
preparar uma deliciosa pipoca
gourmet, com técnicas profissi-
onais, além de descobrirem no-
vas maneiras de empreender.

- Oficina de Sustentabilida-
de, das 10h às 16h. Os partici-
pantes vão entender como as
práticas sustentáveis integram
o cotidiano e como elas podem
fazer parte do dia a díade cada
um, provocando impactos posi-
tivos no meio ambiente.

- Oficina de Inovação, das 10h
às 16h. O público fará uma ativida-
de interativa que vai incentivá-los
a explorar novas formas de criar e
desenvolver soluções inovado-
ras. Uma oportunidade de ex-
pressar sua originalidade em
diversas linguagens. A progra-
mação completa pode ser confe-
rida no Portal do Senac:  https:/
/eventos.sp.senac.br/casaaberta/
cap/
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UBS de Águas oferece
atendimento especial

Durante todo o mês de outu-
bro, a Unidade Básica de Saúde
(UBS) de Águas de São Pedro
irá oferecer atendimentos espe-
ciais voltados à prevenção do
câncer de mama e do colo do
útero. A campanha Outubro
Rosa tem o objetivo de conscien-
tizar as mulheres sobre a impor-
tância do cuidado e da prevenção.

Confira os serviços oferecidos:
Coleta de papanicolau, nas terças,
das 8h às 12h, e nas quintas, das
13h às 16h; Agendamento de ma-
mografia; Ultrassom de mamas e
transvaginal. No dia 23 de outu-
bro, às 16h, no SPA Thermal, tem
a palestra "A Importância da Pre-
venção ao Câncer de Mama", com
o médico Edison Xavier.

Mês de outubro tem atividades especiais na UBS de Águas
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Águas de São Pedro tem programação
nos próximos três finais de semana

A estância de Águas de São
Pedro vai ficar repleta de atra-
ções musicais e artísticas nos
próximos três finais de semana.
É quando acontece o Festival de
Jazz 2024, na praça Dr. Octá-
vio de Moura Andrade, no pal-
co do Boulevard e também em
apresentações itinerantes pela
Avenida Carlos Mauro.

O primeiro encontro já é
neste sábado (19). A partir das
19h, no recinto da praça, sobe
ao palco Jessica Areias Trio e,
às 21h15, é a vez da banda Blood
Mery e os Dry Martinis. No do-
mingo (20), os shows começam
mais cedo: ao meio-dia e meio é
a vez da cantora Evelyn Rocha,
seguida por Ana Foizer, às 15h.

As atrações seguem na
semana seguinte. Na sexta-
feira (25), no Palco do Boule-
vard, tem início a atração mu-

sical às 20h com o grupo de cho-
ro Quebrando o Galho.  No
s á b a d o , a primeira atração
acontece às 19h com Estela Mon-
frinatto e, às 21h15, Pa Moreno e Hot
Club de Piracicaba fazem o embalo
da galera. Pra fechar o fim de se-
mana, no domingo, a banda Cit-
tyJazz fará três apresentações
itinerantes de 40 minutos cada
pelo centro da cidade.

Já na terceira e última sema-
na de Festival de Jazz, as apresen-
tações também acontecem no pal-
co do Boulevard. Na sexta-feira
(1º), a partir das 20h, sobe ao pal-
co o cantor Augusto Vechini Quar-
tet. No sábado (2), duas atrações:
Trio Bill Jazz às 19h e Máfia do Jazz
às 21h15. E pra encerrar com cha-
ve de ouro, o domingo terá três
novas apresentações itinerantes
com a banda CittyJazz pela área
central da cidade.

Divu lgação

No sábado, dia 19, tem a banda Blood Mery e os Dry Martinis


